
o TEMPO
Síntese do Bol.-GouJl1et de A. Seixas Netto, válido até

às 23,18 hs. do d.a 9 de fevereiro de 1969
FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERI­
CA MEDIA: 10083 milibares; TEMPERATURA ME·
DIA do AR: 35,10 Centigraoo.; UMIDADE RELATl­
CA MEDIA: 1008,3 milibares; TEMPERATURA ME­
gotivo - 12,5 mms.: Negativo - Curnulus - Stratus
- Chuvas csnarsas - TC01!10 médio: Estavc!.

Bareia é� .MVG '!residenle, da COlAI
Atendendo a convite formulado ��elo Governador

do Estado, o General José Mire.ida Barcic assumiu na

última semana a Presidência da Cornbcnhia Habitacio­
nal de Santa Carcrino, substituindo ao Grueral Hortên­
cio Pereira ce Castro, afastado das funções por motivo
de saúde. O nôvo Presidente da COHAB/SC manterá o

rítmo norrncl dos trabalhos, pence em execução os p.a­
nos elaborados neles técnicos dcquelc órgão.
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'O MAIS ANTIGO DIAR(P DE SANTA CATARINA,
Florianópolis, Domíngn, 9 de fevereiro de 1969 - Ano{5! - N° 16.075 ..:_ EdiÇã? de hoje S páginas - NCr$ 0,20
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ARMAZENAGEM NO�
PORTOS NACIOJ.XAIS

o ministro Mario Andrcazza
instituiu grupo de trabalho para
elaborar projeto de lei sobre ser.

viços de armazenagem nos 110rtO"
nacionais. o GT, presidido por Ium engenheiro, do Departamento i
Nacional de Portos e Vias Nave- I

I gáveis, tem 30 dias de prazo 11arJ.

III apresentar seu trabaUfo.

1:111 TRIGEMEOS NA BAHIA I

A r: opulaçâo e'a cidade baiana
elo Catu está em festa, pois nas­

I ceram os primeiros trigemeos de
I sua historia. Os pais são o lavra-

ii
dor Antonio Aliveira Chaves e a

era. Maria Domingos Chaves. As

crianças, um menino e duas meni­
I

nas, passam bem, estando interna-

_cas na Maternidade Santana. l\! Imãe, que tambem está bem, tem I I
recebido muitos presentes. A ca I �
mara já está ae movimentando 1.1
para garantir os estudos dos trí-

i'lgemeos e ampará-los a partir da
é.,ta elo hospital.

DOIS MIL QUILOMETROS
DE ESTRADAS

o guvcrno de Goiás está abrin­
do dois mil quilom atros de cstra­
das no norte do Estado, para in

tertígação com as rodovias da

i\mazonia. Para tanto deverá aplí­
,'ar nove milhões de cruzeiros no­

vos, dando prioridade às rodovias

que se ligam com a Belém-Brasí­
lia.

NOVO COI\'IANDANTE

Dia 12, às 9 lioras, será realizaua
,

I

na. Guanabara a. solenidade de

possc do 1100vo comandante do L"

Bai::llhão dp Policia do Exercito,
"B.ltalhão ,TI1arechal Euclides Zo·
llobio da Costa". O ten.-cel. JObé,
Nei Ferna;ldes Antunes !.ubstitIÚ,
rá ao ceI. Mario Silva O'Reilly.

d TRANSPLANTE
DE CORNEA

"Somente an:anhã qGando 1'131;·
rarmos' 'os curativos, é que 'pGd.�-,

remós saber S3 a cperação foi co

roada ele pleno exito", elisse o me­

·:11co Luciano Gon�alves, um dos

componentes ela eqUIpe do prof.
João Macedo Freire, ela Guana:Ja·

ra, que transplantou para o mo­

torista Lucia Sabino a comea de

monge budista H. [imon, morto
dia L" ele .fevereiro pa capital elo
Ceilão.
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Vietnam não
atenua tensão

•

guerreira
Noticiou-se ontem em Sai:;on

que gucrrtlhelros comunistas der­

ruharam dois helicópteros e um

caça bombardeiro a jato dos, Es­
Lados Unidos, matando 15 pessoas
c ferindo outras cinco. Nos' co­

mandos militares aliados continua
a impressão de que os comunistas

irão iniciar forte ataque à regíün
de Salgon, durante as corne'!l0ra·
ções do ano nôvo Iunar do Viet­
nam. A polícia, por sua vez, de­

teve dois bandos surcídas.. que

pretendiam cxplodir a central de

polícia da capital sul-vietnamita c

uma das plstas da base 'de avia­

ção de Saigon.

EJ. Paris, fontes lÀiplom�ticas
negociadores

norte-víetnamí.
informaram que
nurtc-amcricanos e

tas vêm mantendo encontros se­

eretos, visando a uma solução pa­
ra o corflito do Sudeste asiático.

A irmã do ditador cubano ri­

dei Castro, Juanita Castro, lêz

duras críticas ao Arcebispó brasi
leiro Dom Hdder Câmara, nllln

comen�ário que ser;i < dilundidt·

hoje pelas emjssôras de Nova 101'·

que, em tramimissão dedicada, à
América Latina. Disse Juanita iC",s.
tro que, "em vez de

.

areebIspos
vermelhos eOlno Dom Helder, pIC'�
cisamos é de c,n'dcais ,'alentes co·

mo Joseph Mindz2l1ty": ,Seus at;l­
qucs atingiram � Se�T'etár,o, Ç;éJ:al
da ONU, U Thi.\l1t: e

\
o Presidenb

� ,� �,

do Equador, José Ma�ia Velasco
Ibarra.

Segundo as declaraeões da inll:i
de Fidcl Castro, os recentes se·

que:':tros e desvios de aviões co'

merciais para Cuba são devidos

"à negligência das nações a�neriea·

'nas que ainda não tomaram uma

ação efetiva cont�'a o regime Ch·

munista de Havana" (Hrigido por
seu irmão.

CSN reune�se
depois do
carnaval
O Presidente Costa e 5il\ a COIl'

,'oeou o Conselho de Ec;;uranp
Nacional lJaril nova .Feuni�o cuja
data não e::,tá ainda anunciada,
mas que será, realizada após U5

'�estejos carnavalescos, quando se­

rão examinados novos )Ji'ocess"s
ue punil.'ões revolucionárias. Cêl'C::l
:..:e 60 noml's de llarlalllcntares na

árca feueral estão sendo examina·
dos pelo Conselho de Seguran(,:lI
Nacional. Além desses exist�1l1 no

MinistéJõio da Justiça 280 proces·
sos formulado::, pelos. órgãos cs11c­
cializado::,' de informações do (io­

I êrno em vários Estado-s da J,'ede·

L"ação. De outra parte, o, Presiden­
te da República criou a Comissão
Geral de Inquérito Polidal Mili­
tar, face a exposição de motivos

que recebeu do secretário g�ral do

Conselho de Segurança Nacional,
afim de coonlemll" 05 IPlUs jâ ím;.

I

.,

.me leus no
Caixa fOJ;'le

.
,

,

Jauro Dên tiee Línhares J13 Presidâne-c do Cà:XJ Ecouôrnlca Esta­
recen-temente cria'da '(Página 8).

- \. ,0,;"" � •

�cgiL�rados . atos abusivos,
principalmente com referência a

'. rea�i7!açãl!' 'de sessões e o.utl"OS ar·

t, mícios ",isándo �auinentar' os SU:l:
.� sídios dos deputados. Em São Pau·

lo fôi,a instituido, o ,págamento de

,
'. ' 4 )Rton;i�.diá.rios, através da reali·
.,. zacão de: (tuas sessões ordinárias
':'",. � -'duas cxtiaordinár�as.: O m�smo

" '. '"

Rio
'"

em

outras

irregularidades constatadas.
NO RIO E \SÃO PAULO
Em ambos os Legislativos Io!

Irmã de Fidel.
I

r, IIAPROVEITAMENTO DO

I C S� �PO':':;::;::�ian.gU�' ·1·:-"""":X-�a�P,:t-.:ZDc�-�-o�,·m·r. .1'�H'"-�eAI'�D�eZ.'r·,.�.:�i�, '

de Londnna, pretende fazer o Iaproveitamento do Lago Igapó,
represa construída há 20 anos no _j {
sul" da cidade. Estão em seus pia.

I'nos', a construção de um .iardim
botanico, de um jardIm zoologico.�

\. ,
\ '

e de um' hotel }::ara turistas. Del:)G
.ia, ainda, ,proporcionar à POPU!1}-1;
ção 10(\a1 agradavel para nad31,

poscar c esqUIar.

Um passo
,

a frenfe

recesso das duas Casas. Também
'oram registrados atos como pa­
gamcnto de gntificações vultosas.

. realização de sessões extraordiná .

rias, exccssivas e compra de mó·

reis, sem a necessária concôrrên­
cia" pública. Em Pern"mbu� lu,
ràul rcalizadas 311 destas sessõe:;

\

apenas no ano passa(To.

I'

E3� SERGIPE
',,, ,Rralüação, de sessues Ilxtraor­

tlillârilr. com_ '(tilração de alJCll<\Ol

,1!J' mÍlllltos" c votação de rcsolu·
,çõcs visa!1(lo beneneiar parlamell,
tircs foram a causa do rcccsso do

Legislativo sergipano. 'Uma das re·

�olllções éstabelecet; a rcaliza:;q o

-dt: LO se::;�õcs cxtras por mês, fi·
l.ando o jeton correspondente rm

NCl'$ 100,00. Outros princÍ�ios
éticos fundamentais do mandatJ

l .

popular ,fol'am ,iolados,
foi eXIJOstO.

seg'undo

o Goxcr'�Ht'lor Ivu Silveira instalou o[icialn�,tlntc ,o D.EATUU, CIII 51JIc"í{bdc quo cuntou com a pIC·Cllt;Q {h
Vmidcutc da f:l'vlllRATUU Sr. ,JU(Ulllill� ,X"vier da �jh &;ira \:' do Prc�i(If;lltc tI'! órgií',l Sr. AUU�lld!J GQUl,,�g

sta o
Diversos estabelcimcntos hospí-

talares e serviços médlco-assistcn­
ciais da Capital e do Estado po.le­
rão entrar eu} completa paraliza­
ção nos próximos dias, em censo­

quência da deSaCUl1111lag3 o ' dos

médicos cxlgida
.

'l)or recente l ..>

solução do INPS em consonância
com o artigo 97 da Cnnstituição
Federal, e o pnreccr do Consulte:

Geral da República. A advcrtênei l

está contida em extensa Exposi­
ção de Motivos encaminhada pclu
Associação Catarinense de Mell"

"cína ao Presidentc Costa c Si1�.l.
• com distribuicão de cópias i'! t ,J.

das as) autoridades federais ces,

taduais.

Segundo o documento da cruí­

dade, dos cento e cincocnta e q1.:<I.
tro �nédicos atualmente vincula­

dos aos setores de administraçãn
técnica, assistência e perícia mr­

dica do INPS em Santa Catarina,
cento e trinta e um ucrão obrig,;
dos a pedir demissão em virtude
da legislação.

.

. A Faculdade de Medicina d,\
,UnÍ\ crsidade Federal de Santa
Catarina, que cohta com oitenta c

Ulp docentcs em seu quadro de

profcssõres, registraria um to tal

de quarenta e nove dcmíssõ ts de
médicos que estariam obrigaà!):; .l

desacumular. Além da Faculdade
de Medicina, ou tras unidades l),IS

Universidade Federal c para o D�

scnvolvímento do Estado incluem

médicos' como protcssôrcs,

A Associação Catarincusc l:e ;\1,::·

(licina caclarecc na Exposição d,'
Motivos que a dcsacurnulação
compuísõrãa cm grande escala

�J'cãsl.unàr�a iuç\ltà.vclmenie o lH"'I
. fundo comprometlrnento do ensi-
110 universitário em Santa Catari­
na. Na Secretaria de Saúde e As­

sistência Social, também diversos

setores vão registrar queda ver ti­

gino�a no atendimento em con�c·

quência dos atuais critérios de

acumulação de cargos .. ExempliH·
ca a Associação Caíarinensc l;t

Medicina em seu rciato qu� o

Centro dc Saúde da. SccretalÍd,
I movin'íentando os serviços dc ""'

'sistência·médicü-sanitário 11 a r n.

adultos, crianças e gestantes, o

Seniço d� Saúde IVl:ent:ll, elc SAa·
les e Doen�·as Venéreas e o di:;·

jJensário de Tubereulose, quc íon1
�m serviço dczes:..:is médkos, 5th

penderia �llas ati ridMles uma 'Cl

que ficaria com sqmente um ('s
peeialista para atendil11:)nto d:.:
Lodo o Centro. Com rela.çrw uos

postos de Saúde, a situaç;'í� (;
Idêntica na Cxposlçao da Assocl:!·

�·ão. 0_. que estilo IO�:Jliza[l()s EC

Estreito, São José, I';:;llwça, 8.1:1·
f Lo Amaro, Biguaçu e Garo1mo<l
seriam imediata:nent0 fechado:>
em obediência aos pedidos dc L';.�­
missão que seriam regisfrado'"
Também o Hospital Colônia San·
tana, a l\'laten:idatle Carmcla
Dutra e o Hospital Infan�il
Edith Gama llamos vão soirei" :J�

consequências da desaou:nula;;ão,
pois o número de médicos que
hoje é de (}Uiuenta c cinco lk_l'
ria reduzido a somente c 1(0, COI!!

a paralização quase total 110 atono
din.ento. Ao deter·se 11<1 análl�c
da situação junto ao ilo.ovital Iprl.
w Ramo::;, a A::':iocia:;ü.o Cn!all·
llCl1S(' de I\lcdiciuil aleI ta o Gll'
,érnn Fedn;:l sü\)re mi ímplwa,
tÔCS de �eu fechamento, umil YEZ

que o l1osocômio é cOllsideIauu o

hospital·cscola de !:nnb CltalÍlu,
'ser"\iindo tle cstágio ao:; t�ca�liLrt·
cos de Medicina, Fa1'l11ál'ia, ::;:€n i,

ço Social, AtIminÍ:" tração t' EILC1'

magem, num total de cento e r,r!!;
cstuúante:;. O Hospitill do::; tSCl'1 i·
dorES passaria li contar (om. o:;

seniços ue seis médicos, qEe IÚD
aLcnderiam dez 1)01' ccI!i� dos ::'C1·

viços. Atualmente 1rÍnta e tr;'b C3·

llccialistas
Hospital. A

estão trabalhando Ba

sua parali3.1�·lü Ll!l1'
bém será inevHá\ ei.
A elltidaue pualibL finaln:cnb i1

problcmática da d:,::,acu111ula�'::ío
na Fundação Catarinensc ele Saú­
de, registrando um uerlínio \ crU­
cal no funcionameuto dOti 1:-C1"I i!:03
lle CanUologill, fJia;_;l1óstieo Pr!'.

(Cout. 11.: ii'. ll.í;,;,)
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Coluna
(Sob a responsabilidade da Eo·

ciedade pró Desenvolvimento do

Estreito - SODE)

o ESTREITO, A RODOVIARIA
E O FUTURO

Não constitue mais novidade

jara ninguém, a importância de

que desfruta o sub-distrito do
Estreito no concêrto das cída.
eles e núcleos populacionais, que

compõem a chamada "Grande

Florianópolis. "

Já ressaltamos, que não se

trata de bairrismo, clubismo 011

outro qualquer sintôma de tans­
tiSl110 ou exacerbada' ação xenó
foba, a tudo. que não sea COl�.­

tinental.

O Estreito .- e' com ele a

SODE - já amadureceu para os

problemas de fundamental irn­

portãncia, que dizem: respeito 30,
desenvolvimento integrado
nossa região.

Não .nos .seduzern mais, í.\S
a tividades de quinquilharia. admi­
nist.rativa ou as obrínhas de .va­
rejo provinciano.

Somos parte ativa de, urna

da - Sociedade Pró-Desenvolvimento
micro-regiâo, cujo comando de­

senvolvimentista, mais cêdo ou

mais tarde, nos caberá de fato e

de direito.
Precisamos banir a estagna-

ção; precisamos sacudir a Capi
tal e com ela a região inteira,
das teias do obscurantismo e do

subdesenvolvimento.
Não importa saber, se à Ro­

doviária vai ficar nà Praça X"i'

ou junto a Ponte HercfJio Luz no

Estreito; se do ladõ de lá ou rio
lado de cá.

o que conta é saber se a

Rodoviária localizada no Estrei-o.

consulta aos interêsses de estrel­

tenses, . ilhéus, biguaçuenses, [o­
sefenses etc., ou se' localizada na

ilha aproveita ;melhor aos ínte-

·

rêsses de alguns cavalheiros, qUE'

por mais respeitáveis, cultos e

inteligentes que sejam, devem

subordinar 'os seus desejos pe.;­
soais ao. superior espirita de

'� progresso :da região;
Mas" comecemos por veriti-

car quem 1. dBte'tn as condições'
ideáis,

. no momento, . para uma
·

obra dêstn ,porte.

Ac.ontece.u ..•sim
Par Walter Lange

Miss Margareth
.

Webster �le

Filet, Inglaterra, passeava de

carro por uma praia, quando ob

servou que duas crianças esta­

vam se afogando. Parou e, com

perigo da, própria vida, .

conse­

guiu salvá-las.: Quando voltou a�)
seu carro, lá encontrou um guar­
da que a multou por ter estacío­
nado em lugar proibido,

"Seguro morreu de velho"

assim pensando uma moça de

Melbourne, de 19 anos, .resolveu
o seu problema de vida desposan.
dà dois homens durante um ano.

Processada, por big'amia, qlegou '

em' sua
.

defesa: "Conheço os he

mens, são infieis por natureza e

3U pro.�ur��rsegprln�a ,p�ra ImiIp". ",'

A porta da Joalheria àe Sig­
nori Mario Josi, em Roma, ficou

aberta durante a'gumas hora!",
sem qualquer pessoa lá ·lient�·?
Um ladrão podia ter entrado.

Quando mTI amigo o a�iso1J. pelo
telefone, na hora.· do a,lmotiO, que
a sua loja havia sido" "al'fomb<l­

da" Josi correu paTa lá apavora­
do, rensando em assÇl.lto pratica­
do .. Mas... nada .€stava faltando,
tudo em perfeita ordem. ·Lem·

brou·se então. que êle. mesmo ti­

nha-se esquecido de' fechar a por·
ta. A sua sorte que nEmhum la-,
drão passou por lá durante' aque·
las horas.

Quando a: primeira
.

guen:a
mundial terminou, Wintson Chur·
chill recebeu em .Londres uma

delegação de senhoras ameriea·

nas, pertencen)fes à Sociedadl:!
Antialcoólica, Nagtiêle tempo ain
da existia a "lei sêca" na Améri·
- ' , .

ca do Norte. Pediram a sua opio
nião. Churcill

"Minhas senhoras,

sorriu e disse:

deve-se falar

· sempre por . experiência própria.
, .se 'lTIe permitirem, eu darei a mi­

nha opinião depois de experimen-
tar não tomar nada durante 3

semanas". A noticia' não diz se

elas aceitaram o alvitre, nem sé

ChurchilI fêz a experíencia, Acre­
dito q'ue,. se essas senhoras per­
tencessem à :uma sociedade con-

. I

tra o '''fum.o'', êle teria dado a

sua opinião contrária sem muito

pensar e sem' prometer. Jazer pri-
·

meiro uma experiência, pois ele,
mesmo terminada a grande guer

'.-" ra; '�, sempre: Conservava o seu
.

charuto na bôca!

E, por .falar em socíedaüe

contra o álcool e contra o fumo,
lembro-me

.

de uma amidota que
ul1l;

. "vici!J,do." me, contou. Um ve·

l�9., );\eshbj��a".? .seu, �?� �Flfve[,sá;t.
rio de· nascimento: fJiu amigo
presente o interro�ou como. coft-

·

seguiú
.

ehegar _
a esta idade. com

tfmta saúde e. tão boa 'disposi�
çfj,o . física e mental. Prqntamente
respondeu que atribuía a s,Ja
saúde, e idade. por. não' ter o vi­
cio cde beber. e· Úírnar. Quand::>
fleabou de:' falar, o.uvia-se n� sa
la visipha um· ·ba.-ulho; .cadeir�
no, ,CITão,

.

bengala e chap§u tam­

bém; . 'enfim uma pessoa entra­
va' ,cambaleando... Censtrangido. o

· velho nonagenário se. levantou e

d�sse aos seus :;lmigos: "Per­

dôem" é o meu pai; todas as noi­

,tes chega em, ca,sa nêste ;esta,­

do:"

Quando Gigli deu
.

um con-

�êttb n'uma cidade na América
dd N6rte, incluiu no seu progra·
ma a �anção de Brahm "O Fer­

reiro" .. Momentos antes alguem
o procurou·· com grande insistên­

,cia;: Não conseguiram afaslar o

homem gue a todo custo queria
·

falar com O cantor antes do con­

cêrto. Afinal Gigli o recebeu, "Co·

mo acabo de ler no seu progra·
ma ó Senhor vai cantar tambén:i

Noticias de Lag�s
•

-E"CrCVf'll: - Nelson Br!li'lchel.'

BAIRROS DA CIDADE COM

ILUMINAÇÃO PUBLICA

Iniciando seu programa para
o corrente ano,

.

as Centrais, E1É­

tricas-Setor-Lages, está iluminan­

dO diversos bairros de' nossa ci­

dade que ainda não possuia;�l
ilum,nação. iDe inicio os locaiS
beneficiados foram os loteamen-

tos Beatriz e Copacabana, Ba�r-

1'0 Ipfranga e proximidades J<>

Seminário Diocesano. Brevemente

serão entregues a iluminação p,í­
blica da Rua São Joaquim, Rua

Mateus Junqueiro, Rua Tiraden

tes e circunvizinhanças.

TRES ANOS DE GOVERNO

Transcorreu dia 31 p. pas-

\.

sado, o terceiro ano de govêrno
do Sr. Ivo. Silveira, que inegavel-
mente, tem sabido ç:onduzir os

negocias do Estado com alto

criterio e os esforços mais dila-

tados,verific3nd.o-se, em bonse:
quencia, o notavel surto de pro­

gresso que todos os municipios
a.r;,resentam, eis que os recurso,>

do governo estadual, têm sida

distribuidos equitativamente en

tre todos. Sem dis&enções de 01'·

dem políticas-partidário, o Sr..

Ivo Silveira, vem conduzindo nos­

so Estado em um clima de união,
.

concórdia e de progresso.,
.

JOVEM LAGEANO
PERECEU AFOGADO

"

Doloroso acontecimento veia

enlutar a familia do Sr. JOEé

Gerente, pessoa muito ('relaciona­
da em nossos meios sociais e CQ­

merciais, quando seu filho' CLAU­
DIO GERENTE, com 23 anos d'}

. idade,' veio perecer afogado nas.

,águas do Rio Imaruí,' "em Santo

Amaro da Imperatriz, quando se

banhava rio' mesmo. O infausto

acontecimento causou geral con3

te'rnação na população lageana.
Daqui desta coluna 'apresentamos

Onde o polo da micro re·

gião?
No Estreito.

Onde um sistema viário mais

adequado e em vias de expansão
para � fluxo e refluxo do cres­

cente tráfego de Florianópolis e

adjacências?
No Estreito ..

Afirma-se, que o. relator-

técnico do projeto de construção
da nova' Estação-Rodoviária, no

Conselho
. Municipal de Urbanís­

mo, no que .tange a localização
do empreendimento, teria opina-

.

��do pelo ponto de intersecção da

BR-I01 .,- trechos norte-sul-­
no distrito josefense de Barerí.

ros.

Não discordamos de Sua Sé­

nhoria, afinal de contas trata-se

de eminente engenheiro, que a

SODE respeita e admira, pelas
suas magníficas qualidades do

cidadão e profissional.
Aplaudícnô.no vigo)>:osamente

e achamos, que Sua Senhoria -­

a exemplo do CeI América Fon­

tenele, de saudosa memória,
defende a tese de que uma ci-

"O Ferreiro"? Eu sou o ferreí­
ro da cidade e peço inc1uir na

canção mais algumas palavras,
Por favor informe ao público que

agora também estou fabl'ieari�
carrinhos para crianças".

Em San Francisco da Cr..:;·

Iornia um .casal de noivos apos­
tau que trocariam. dez mil te!

jos em la horas: o público coa­

tau, na primeira hora 2 mil bei

jos; na segunda apenas um mil;
na terceira hora chegaram a

750 beijos, quando o noivo dei:

.maiou e a noiva teve um colap
so de nervos! E' o cúmulo!

Esta é de Bocage: "Os h'):
mens são adas uns diabos. Não

-'\ �'há: 'ulUrhér' qme' ef"n'é-gu'ê. M:às ''\t.�-;
das elas prúcuram um diabo,
que as carregue".

. ....
Perante a Delegac:a de rou-

bos de Chicago !lpareceu uma

mulher acusada de ter roubado

2 mil d6lares dos bolsos de seis

dentistas,
vam dos

deve ter

ehquanto êstes trata­
seus dentes. Esta ladra
sido absolvida, porquE'

e preciso um bocado de sangue
frio para fazer isto com tôda a

calma, enquanto :lhe furam os

dentes. Heroísmo, não acha 'ami·,
go Céneo?

Um português entrou nunlj
ôn.ibus. Muito cedo ainda ,era'
êle o único passageiro. Começou:
a chover e gotas de água entra.'

vam por um vidro quebl'?do da

janela onde .êíe se achava sf')nta­
do. O condutor o advertiu, di·:

zendo: "Olá, amigo porque não'
trocas de lugar?" Nosso portu· I
guês olhou ao redor, não viu nm-]
gUém e respondeu: "Trocairc? I,Mas com quem?".

a familia enlutada nossos senti­

dos pezames.

ENLACES MATRIMONIAIS' I I

Realizaram·se em noss� cidz­

de, os �eguintes enla'ces
.

matri­

moniais: dia 7, da Srta. ADEL!

NA LEAL NARCISO, filha do ca·

sal Sr. e Sra. Anibal Narciso,
com o Capitão JOSE MENDES
DE ALMEIDA, filho do casai Sr.

e Sra. José Mendes de Almeida.
O ato religioso realizou-se na. 1

Catedral Diocesana e os noivo;:;
recepcionaram seus convidados I

no Clube dos Oficiais do 2° Ba­

talhão Rodoviário; dia 8, da Srta.

LUCIA. HELENA BRASCHER

MELIM, filha do casal Sr. e Sra.

Selio Melim. A benção nupcial
deu.�se na Catedral Diocesana I) .

logo·· após os noivos recepiciona·
ram seus famHiares com um jan·
tár no salões do Serrano TênIs

Clube. Daqui desta coluna envio,·

mos nossos parapem: aos .iovens
Conto na 7.a pág•.

dade ou uma região em vigorosa
expansâo demográfica, como a

nossa (e como São Paulo no ca-

so do CeI Fontenele), deve dis-

pôr de arco rodoviário (nosso
caso) ou um anel rodovijr-r,
(caso de São Paulo), onde se es­

tabeleçam ao inves de uma, vá
rias Estações Rodoviárias.

A Rodoviária da intersecç}o
dos dois trechos da BR-IOI; alt

em Barreiros, seria a obra a ser
construida <. quando a região' ti­
vesse mais de 300.0CO haní: an
teso

A mais .

premente, a maí ·i·

do Estreito
urgente, a que deverá resolver o

problema, agora, que a região
deve . ter uma população entre
150.000 a 200.000 habitantes, ê

a que se localizaria junto a Pon­

te Hercílio Luz, às margens da

Avenída IVO SILVEIRA.

Esta é que precisa ser ataca­

da sem delongas infantis, pois, .:j
a que consultá os ,interêsses, de

momento, de urna população in
/ teira.

.

O Munícípio 'já recebeu G

projeto arquitetônico da . CODEC.
a então Prefeito Vieira cu

Rosa escolheu, acertadamente, i1

- SODE
área. Aliás, magnifica área. ,

O projeto é funcíonal, 'sírn­
ples, flexível e econômico,

.

Mo,
derno e' avançado.

Falta. só a decisão do alcaide

municipal.
Vamos Senhor Prefeito!
O bom administrador é aque­

le, que atendendo, só, ao interês­
se público, decide com desassorn­

bro, sem tHHezns, sem receio dar;

pressões, orara e meridíanamen­

te.

As atuais e as futuras gera-

ções hão de julgá-lo em mats
este ato público.

-
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\ Veicufos
Caminhões "CHEVROLET" Fa�a 'pronta enlrega
Financiados alé 24 meses

C 6.5ll3 ....... 4 marchas,
C 6503 5 marchas
C 640.3 - com caçâmbil'
E não esqueça r: Seu Chevrolet OPALA está aí
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Clube Doz.e
PROGRt\MA'CÃO E REGULAMEN·

TO PARA o CARNAVAL DE 1%,9'''-<

PROGRAMAÇÃO
Dia 15 (Sábado) - Baile de A,

bertura
Dia 16 (Domingo) - 'Baile IIi

<' Cantil

Dia 16 (Domingo) - Monumcri·

tal Baile de Carnaval

Di<1 17 (Segunda-feira) -:- Gr�l1·
dioso o Tradicional Baile de Cal:'
naval
Dia 18 (Terça·feira) - Baile dr·

Encerramento

HORÁRIOS
Os Bailes para' adultos terão hií·

cio às 23,0.0. horas.

O B.aile infantil terá início às

15,0.0. hs" com término 11revis.!o pa"

ra às 20.,0.0. hs.

REGULAMENTO
1 --"ENDA DE MESAS
A venda para OS ConselheÍl'os

será dia 28 de ;,aneiro (Terça-feira)
às .20.;0.0. horas.

As senhas !'.'erã·o distribuidas dia

29 de Janeiro (Quarta·feira) .

à..

8,0.0. horas e a venda terá início l�(}
"'mesmo dia 3S 20.,0.0 Hs,

Indispensável será a apresenta­
ção da carteira social em fôdas as

festividades, juntamente com o ta·

lão do mês t;orrente ou a 1l.11uida·

Lira Te'nis
CARNAVAL ,j� 1!J(i9

LOCAL: SALAO DA SEDE

SOCIAL

PROGRAMA E REGt1LAMEN'I'O

1. PROGRAMA:

'Dia 15 (Sábado) - c..h·ande Bai·

le de Abertura
Dia 16 (Domingo)

de -Baile
Dia 17 (7.,a Feira)

fantil

2.0 Grau"

Baile In,

Dia 17 (2.á Feira) - 3.0 Gran·

de Baile
Dia 18 (3.a 'Feira) - Grande

Baile d·e Encerramento

2, 'HORÃRIO: I

Adultos: - InícioBailes
2:i 1100'as

Baile Infantil: - das 14 às 20

horas

3 .. TAXAS:
Mesas: 4 noites.. - NCr$ 60.,0.0.
1 noite - NCr$ 25,0.0.
Convites: Casal 4

/

de Agosto
til' de ·1969.

��.. .(): 'jJà�anf;�t6 dasfr6'esaS' será e· "

.'

I . ,�, �.' . _", .. � .... ,. ., oJo· •

Iff'tuadQ no ato..

2 - CONVITES
.

Os convites deverão ser solicita·

dos, à seGretaria do clube .por um

sócio l'róIJrietário, e êste, se fará

acompanhar rle s�'u com;,idado �.
.

ol1l'çleecndo às pl'escri{_:ões cs�atu:
tárias.

Os meSI1los, serão adquiridOS me­

diante 'pagam�nto de uma

TAXA, DE FREQUÊNCIA'
P'�ra a aqUisição de cónvites a

S�crétaria !.lo c1�be, fucióriará a

partir (lo dia 15.02.69 até 18.0.�.69:,
no horário de 14,0.0 às 18.0.0 horas

3 - TAXAS

PRlDÇOS DE MESAS
.

4 (Quatr�) noites NCr$ 60,0.0
1 (Çma) nOlte . f. . .• NCr$ 20.,00
'1BSERVAÇüES
TAX� DE FREQUl1:NCIA
Casal 4 (Quatro) Noi·

.tes , , NCrS 80,0.0
Casal 1 (Urná) Noite NGr�. 30.,(Í0.
Individual (4) Quatro
Noites . : ..... , ..... NC,iS 70,OU
Individual (1) uma

.

>

.

no,te . . . . . . . . . . NCr$, 20.,0.0
Estudante 4 (Quatro;
no i h"s . . . . . . . . . NCr3 51).00

Fs!udante 1 (Uma)
noite l\'Cr$ :�Il.()t'I

Clube
noites
Idem 1 noite
Individual 4

teso

- NCr$ 80.,110
- NCr$ 30,00

noi·
- NCr$ 70.,0.&
- NCr$ 30.,0.0Idem 1 noite

Estudante I 4 noi-

tes

Idem 1 lIoite

- NCr$ 50.,00
- NCr$' 25,')0.

às

Intel'cihnbio 4 noi-
tes ..!.. NCr$ 50.,0.0
Idem i noite --,INCr$ 25,0.0.
A '1osse da mesa não dará di-

reito a entrada, sendo obrigató­
l'ia a apresentação da CARTEl.

RA SÓqAL e.o talão do mês (fe·
vereiro, ou anuidade de 1969), ou

o convite acompanhado de doeu­

mentI) de identidad�.
4. RESERyAS DE 1)fESAS:
a) A. venda de mesas será inIcia

da 110 pr:ó�imo dia 30., de janeiro,
(

às 8 hOl'as da manhã, na Secreta·

ria do Clube.

b) O pagamento será efetuado

no ato da. aquisição e o associa·

do deverá apresentar a Carteira

( ,

(,

,
.'_
,
.'

I

,
.•

.".:

OBSE&VAÇÃO . ,

.�. A. ,pO:s�eida l'I;H'Sa não !drã ",ir�;', :.
,

to ii entrada, sendo' neces�áricl:':�
-�"

carteira social, acompanhada':" ;rl1l
respectivo talão do.mês

-

d�" fe,,1-;:
reiro ou anuidade de 1969.' .,

Os convidados a.presentarão 1,0
convite, acompanhado de do(!u·
'mento comrtovadOl: de Jderiti-
dade.

.

A comp\'a da mesa deverá ser

feita pelo próprio' sócio,' sell di
pendente, ou iJcssôa devidamen�te
credenci�da para tal. ii
DETERMINAÇÕES .:';,

A entrada nos' BAILES 'NOTUR
NOS � vedada a menores de·.16
à 18 anos. Somente, é permit.id:a
a entrada quando. acomp:mhadó,s
pelos pais ou respl)nsaveis, quan-
do êste se; reS'P9nsabilizar pelo
atos.

.
. ç

SERA RIGOROSAMENTE CUlt·
PRIDO 1!:STE ITENS
NÃ SERÃO ATENDIDOS, SOB

QUALQUER HIPOTESES. NÚ
DECORRER', DOS BAILES, &S.
QUECIll1ENTO DE CARTEIRA
SOCIAL, TAXA DE l\1ANUTÊ,N·
çÃO OU ANÚIDADES � DE HI6�.
BEM COMO AQUISIÇÃO D�
CONVITES-INGRESSOS.
RÕLHÁ
NCl'$ .......... :

..

/

Social,

c) Os convites serão fornecidbS

'l1ediante o cumprimento das e·

.xigências I estatútária.s e poderão
ser solicita'dos à partir do dia 10
<"le fevereiro.

d) . Os convites sómente serão
forneeidos se. for�m sàIlcitados

p�)l" sócios quites com a T�ou:ra­
ria.

e) Somente a S�cretatia
.

do
Clube poderá fornecer convHes,
f) A aquisição de convite não

dará direito à mesa.

g) A reserva., de mesa para um

noite sómente' poderá ser efetua.

·da, após térem sido procedidas
as vendas para tôdas as noites.

h) OS MEMBROS DO CONSE·
J�IIO DELIBÉRATIVO E CON­

SELHO FISCAL TERÃO pimFE;
RENCIA NA AQUISl'ÇÃO DE
l\lESAS E DEVERÃO FAZE.Í_,O
NO DIA ?7 DE JANEIRO.
Florianópolis, janeiro de 1969

A DIRETORIA
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Garrison diz que provará que
Kennedy foi vítima de complô

.'A confirmação· oficial" da .vja­

'·oem..do Presidente Nixotl foi' fece-
l:) � J".' ,

bidi com' entusiasmó; IJÓ�' capítais
do Velho Mundo', qÍJé' vêê.m' nO

fato a p�ssibildade 'de uma nova

atttl�& dos Estados' lJ.llidos '

pa­
rá corri �. Eur�pa,' tãÇi logo termr�
'ríJ '3 guerra nu Vietname:

N'à Françá,' apestVr das 'diveJ':­
gêncí�s enúê os dd!S p,aises, a. vi�
sita é e.ricarada côin6 rimá boa' o"

portunidade 'para' 'apl�ínar' as . di­
ficuldades que Se int�rpõém e.in
suas relações. Moscoii. c.autelo­
sa, aguarda melhor d�finição de

:Nixou:'quanto a U'1l encontro qu'e
�oqe.rl� • est!t:litar os:, contatos.,

.

.

Os ,dirigentes de todos' os paí:­
ses ,a �erem visitados garantem. fl
colhid1 .c,atorpsa a' Nixon; el�ciuári. '.

'" ,.,,' c

tb p Papa .Poulp VI espera o; pe�
dido de u'ma nudiência que; em

sua; OIJil�iãO,' teria imé0so signifi:-
cado para a pa2- 'mdia1•

FRANÇA
O Pre'sidente Charles De C1ul­

le oferecerá a J3.ichard Nixon u­

ma r'�c�pção ba6tante amistosa"
segundo fontes do Govêrno fran­

cês, não obstante o agravamento
rec�lte Idas divergênc4as que se

manifestariam entre a França e

os Estados Unidos em questões
esseinciais.
Aindo que'. satisfeitos coin a

prioridade dada '0 Presidente
norte-americano ·a melhoria elas

'relações com ,seu país, os cÍl'cu-

16s dirioentes franceses Inão acre-
" ':'I.

,

ditam que De Gaulle venha a mo-

(dificar suas posições em relação
a problemas como a guerra no

Vietname, ,a Alian<;_a Atlântica, a

crise .no Oriente Médio e a polí­
tica, 1110netúra, em que os pon­
tos-de�vista diferem.
UNIÃO SOVIÉTICA

Os respoln:áveis .pelo Ministé-
..,. .

rio das Relações Exteriores da
União Soviétioa n50 quiseram co­

mentar as recentes ,insinuações de
.

,

Nixo1n sobre uma possível confe-
rência com o dirigente da URSS.

por trás sobre Kennedy, não é o

responsável pela sua morte, jus­
tamente pelo fato de se' enconrror
atrás cio automóvel ocupado pelo
prirneéro mandataria.
OS JURADOS
BEM 'PROTEGlpOS

Os ] 2 jurados e. dois substitu­
tos - todos hcmens � d��igna­
dos rara o processo contra Clay
Shaw, estarão olojados em luxuo­
sos hotel do centro de Nova Or-

,
.' r � .

A.'vi.àgem'do,'·Pr�sid,éntê 'Ni;':ün
. à; E�l'on�' esÜ,. sendb",.�ons·idel'�da
'na Ale'�inhci,,:.ocíclenttÚ'ccomd. �(I�
n;i{ pós�ibjlidaci� � der,um�' gúinJl1a

��{��rjf�:���?li '

gl:Qild!=e'sp�çôa. víslta,. �dêstàc�Í1;"
do O· Die Welt, de Hamburgo,
que "o 'Presicle'nte' il'�ixon qlJer,
cem lima' va1orizàção i ela'

.

aiitlllça
ocicJent.al, fortalecer �lla posição

.

pai a: o::diáj'o�e:qçm ?s\:I�d�res''isQ�!
vitticos. O Pre,ídente no,tte-:ll'ne­
ricano quer aliar a discussão em

tôrno do desarme a uma SGluç'50
polírico 'no Oriente Médio� Os
1.!ebate1 sôbre o contrôle do 'de­
,armamento só interess,am a Ni­
x(;n se o Kremlin se comprome�
ter a não provocar, de imediato,
'110\ as crise�".
JI.lOTIVOS

Para o Sluttg.arter Zeitung.
"muitos acreditam que vem a Eu­

ropa em·pr;meif0 rugar por 'cau­

sa de De GaUlle, par.a reconhe­
cer O que' EiseQhower, Kennedy
e Johnscm negaram a França", o

status de uma gr:mde potência.
Mas para que Nixon não e:tá a

fim disso. O Presiderite l.l0rte-a­

mericano parece fazer De Gaulle

pagar pelos serviços prestados no

Oriente Médio. Embora o Gene­
ral tenha pt.,to �u!d� !J. perdl'l'

.

I
\

A]!:i'com os Israe einses e e PC} era pres
tar serviços a política dos EUA

do"!; que se extra:limitaram em

tal sentido.

BOB KENNIWV
O jvr i designado paro o pro­

cesso contra Sirhan B. Sirhan,
assa:sino do senador Robert F.

KEnnedy, prestou juramento e,
imediatamente as partes inicia­

ram o interrogatorios dos juro­
dos substitutos.

Os oito homens e quatro mu-

.

.
� .

:;"."

" ....

na"reg'ião, no que -diz respeito aos

. �fí�i6[ic05' e' árabes.;'
�:ó Mihisfl'o das Relbçfles Exte�

l'lor'es,.,: Will'y BI;andt,' r�s�,a'tou. re­
(i'entemente a ideÍntidade d� su\t

p�liÚca' �xterna C.om a dos Esta­

cÍós--' Unido.," Mirnl1n'clo inclus��
V2"<t:" :0 :'Oovêrno alemão tinha
ck�d� de que, "os EUA são no�­

;0' prirl'cip·i\!'.rtl iqJo;;"
.. 0010 questão "cledicacl.à é a da

d�§ih�r�r'a do ir�tado de Não Po-
o

•

•

•

'I

lif�roção :d3S' Ar'mas( ,�Ucl:ares,
sélbre

.
á' qual o SecretaTlo de Es­

t�d0" da' Alemanha Ocide:ntál.
Jahn, ,n.egou que henivesse por par­
té de, seU' 'Oovêrno' qUC1lquer "he­

,;"toçi�.:� Ape�a�-o exa;;ne !du
pr(,)Bl�rria' cjj1rtd� :riã() ti.oha' ,termi­
I��\'db>"ém: virtúde '�e. sua com ple­
x i"q,Me:, � ,

..

GRÃ�BRETANHA
.. � A �isHo de i'lixon à Grã-Breta­
�ha c�nfírlllará as Geei a' ,aç0es. do
Primeiro Ministro, Harold Wil­

sc:ti, que �emana passacla afirmou
no j>arlcme,�to que o Presidente
dos Est:1dos Unidos seria "bem

'ir�c;ébldó" em qu:lIquer momento
. , ..

qd� vies'e à I'nglaterr.a.
Em editorial publicado ontem,

o Daily Telegraph diz que os in­

glêses apreciam "a decisão sem,

'precedentes do Presidente Nixon
.

de" 'vi�itar LC'lídres, Paris e outras

càpitais européia� pous'as
Ji�" df·l1C1is de sua posse."
VATICANO '

Flll1cionariQs do Vaticano re­

salt::lln que teria grande importân­
cia para a paz mundial uma en­

trevista do Papa Paulo VI com o

Presidente Nixon, por ocasião de
sua visita à Itália.
Embora 'O Sumo Pontifice ain-

sema-

da não t€'ohá recebido nenhum

pedido de audiência do Chefe do

Govêrno norte-americ:mo, já iln­

dicou . que teria grande interês­
ses em COlOversar com Nixon. A

entrevista não deverá deixar de.
realizar-se, pois todos os gover­
n:mte, que visitam Roma costu­

mam encolntrar-se com' o Papa.

.' .\
�.. .

, -.'

enhe: cresce valor estreté
II

1(0

o promotor Jim Garrison de­

clarou formalmente que demo?s­
trará gue o presidente John F.

Kennedy foi assossinado por cau­
sa de urna conspiração criminosa.
Garrison reiterou sua tese ao Ic-

• lar pela primeira vez ante, o juri
que deverá oecidir sobre a inocên
cio ou a culpobilidã.íe de Clay
L. naw, acusado de 'haver par­
ticipado da conspiração.
Em sua exposição inicial' pe-

rante -os -jurados, Garrison disse leans a portas fechadas' durante Iheres que o integraram perm:l-
que demonstrará que os tiros que varres semanas. Co:nL permi:são necerão «enclausurados» todas as

liquidoram Kennedy em Doilas, de anenas falar por telefone nos noites até que se eleja 'os seis
partiram de "várias armas e de cacos de emervêncio.: ju�d,os substitutos dentro de L1-
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Ü}63 i;'Ogwald: correu,�,pelo gdhi� ,que
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A' crescente importância
da . Pcnirr ula Iber ica e o desejo
eh Espanha de' ingressar no Mer­
cado Comum Europeu foram dois
dós principais tema, do prolonga
c'3' entrevisto do chanceler fran­
cês 'Michel Debré cem o ministro,

,

Fenualndo Maria Casticlla, seu

colégo espanhol.

Chamou, a atenção dos observa­

dores na capital e'panhola a du­

raçap excepcionalmE:';lte longa das

converscçõcs - 105 minutos -

Posição ela Espanha sobre o Me­

diterrâneo dá-lhe um valor esira­

tegic'o especial, di::mte da expan­

s:"ro I�avar, .soviéricn . ne��ci area.

Esse teria :,ido um dós. principais
t��o� 'cio discussões, pois cnquan ."
t� a: fr:alnça é membro do Orga­
n'L�aç&o do Tratado do Atântico

Norte (NATO). aEspanho .rern

bases ela orgoniz,ação em seu ter�

ritóri·o.

Cerca ce 25,000 cpercrics ele

Bilbau, no NOI te do !) 1Ís.· desnfa­
I'C1l1 hcj; o estado ·C;c cmel'gêncio,
Iu taudo ao trabalho em quatro
elas principais fábricas do r;::giflu.
Centenas de oeerúrios circula­
varn pelos bairros industriuis 0,):1-

citando os 'nã') grevi-tcs a 'aeltci!
ao' movimento, que a cada din

parece mais voltado contro a:; me

tro visitante foi o chanceler fede-.
ral Kurt Georg Kíesinger que es­

leve na capital espanh.,. em {)(,l-"
rubro.

Recorda-se que após a soic.a,
de Rusk, afirmou-se que o chan- .

ccler Castiella havia ugeria que.
tanto as csquadqas norte-ameri­
cana quanto a soviético, e outros
navios de guerra de países ,!não

rnediterronicos,
.

deixaram aque-
d iC:as de exceção decret cd-rs
duas se manos no ncis e que yl
vigorovam em uma «rande mrie

I .,

da J'e.giã::> seteatriona: "I Espa-
nha h.i mesr«.

le mar, como um passo para a

LI istensão n�] região.
Em sua mensagem de Ano N o­

vo, o 2pneral Franco pediu .que a

Espanha fôsse
.

ouvida, .quanto
aos' problemos do Mé'diterraneo'.: '

A proposto do governo espanhol,
que segue uma .política de cmiza­
de com o 11; undo crobe, 'del;e ter

provocado o interesse do F rança,
que tem uma política semelhante.

.' Os; protestos opEr{t,},;QS comece­

ralii. IJU ccmpl. xo sicle;'urgico, (;11-

de um- troba' "dqr foi d=rnitído e

... ,,:cpois preso, por criticor o Con-

-trole solaria! imposto pelo govu­
no. Outros· trabalha.] -res entra­

ram em greve e cpenas urna pe-
. quena núcela dqs dez mil side­

rurgicos continua trabalhando nos

três princi}')àis. níetcl'lúI'gic'as c:e

Anc;chio; Se'stcio e Boracal6o.
Greves 'de solidariedade pr:::p:1-

f'8rclll-�e à "CoJl:tructoras Na­

va e,,", 41;e 1em h.OOO oper{lrijs.
'0 "Gener:! �EI(:'ctric', que emlJre-

'"
" \ , .

'.

�Y'l 5.000 hO!11�Yl), e tam'J2m ::t

"Bobcock & .Wi;cox", .cmpr�sa de

,ccnstruçãCJ pe<:ac!a, cem qllatro
mi'! empregal:r"-" que o govê:il0
c " .I fechasse suas portas. de­
ViC',l a situ,ação tU111ultuo';) ui1-
,:1 r�'as ma, fCi,ta�ões, II; seu,

cperárics em g'�ve, que assalta­
.ram ?, �dm;n!stração da empre-

\ sa e destruirol11 �l.Jrta<;, vilL aç::Js
e I:1cveis,

MERCADO COMUM,
j "

.
BASES

O mini��ro do 'Exterior fran­

cês, que chegou In;) Jl(,ite passada,
é :0 terceiro e-tadista· estrangeI­
ro a visitar 1 Espanha n:Js Cdi­

mos meseS. O secretário é,e Ecta­
ci� norte-americano Deon Ru,;k

ésteVe ,em' Maôrid em 'rlOvembro,
dóis meses· antes' de ,er substitui-

A Espanha espera que a Fr3ii­

ça a ajude nas conversações de

Bruxelas, sobÍ'e seU pediclo Ge 05-

sociação ,ao Mercaei!) C: InllI11

.

o Que p3rece provavel.
A visita oficial de três dias

ce Debré estava p1'Ojetada' antes'
da prry hmação d estaclo e1.e .'ex�

ceção lna Espanha, mas,' aRes1r
disso, ·deverá sei' assinado, ,ania­
nhã u� Llcordo de c;oopyraç50
rultural Q", grande ampfitur(t 'e'l-

.

I
tre

.

os dois países.
'

,
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-
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.

c1'0 !Jor W,illiam R�ger::: no cargo
Na ,cicosiãn, afirl11cu que .

seu

govêl�,no. 'cl,éçeiav� manter ,Lias ba­

ses, militl:-es 118. Espanha, mas até

agcro, 'não foram ec:tahl':!<ecidos
tel'll1os.o.ara a renovado das con-

.,. .
_,

é�ss6e�,. que est50 expil:ando. Ou
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Há três dias, com o laco­

nismo com que é costume

aludir às pessoas p0l!co do­

tadas materialmente, con­

quanto riquíssimas de esuí­
rito, foi noticiado o Ialccl­

mento de Custódio Campos.
Professor de ensino médio,
latinista, intérprete entusias­

ta de Goethe, rendeu-se ao

inevitável após alguns meses

de enfermidade, recolhido

ao Hospital do Senhor dos

Passos. Não sei se' ao cn­

têrro dos, despojos dessa

grande e nobre alma compa­

receu muita, gente, Não estio

ve lá, porque somente muito

tarde me cheg-ou ao conheci,

mento, por bõca dum arni­

go, o fatal desfêcho dessa

tragédia, que foi a cxistên­

cia dum homem de cultu­

ra, mal compreendido entre

os demais bípedes racionais.

Custódio Campos não, e ra

um homem vulgar, a desru.»

to de sua nonutaridarte. f""�

derivava de uma expansibi­
lidade desestudada e sim­

:,1�s. Fui seu amigo de mais

de quarenta anos, e o' era

dos que mais lhe admir.'..

vam a versatilida:le, dos,alia
de sadio humor, aeompa·
nhada de gestos largos, i�

cortada de exclamações ,'e

reticências armadas ao efei·

to. Bom cora-;ão e noore

senso.

I,ente de Latim, cáledr,\
· , i ' - > ' . -.;
que ocupou;:e 'em que s'e "JI1'
bilou no Instituto (le EGit·
'carã,o de Florianópolis, co{,·

, -" \

tava·me êle certa Vêl, entre'
os episó:l'Íos q�le:hljcj,j 11k,�
:suavizavam as ingratidões
dos deveres, a agressão dum

aluno, que
\

antes Q insult,o'l.
]'lias dum (Je seus discíp\llns
'ouvi que, nuriH;l de ,suas ?,'l'
la�:, scmnre l)l'ovdtol>ís'i"J1::(i,

·

algum mole',;'c rml�ic(ní ll):1J

ato de indis'inlina, rS�l1sa<
do·sc à rcs])onsa1}Í'i-r1aoJ'?,
E como ncnhum dos cõmJ.js·
cipulos houvcsse de"u!1c.Íarlll

,'o verdadeiro aHtnr da trans'

!!ressão, Custódio Campl!s
: dhrlidiu p'uní·la na p�s�oa íle

, -'.
f'lscu propno I ho, eom�n·

11':ntc da classe, , " Suspen·
deu·o disciplinarmente. ,

É certo que tais gestos,
que em outros tempos reú"

lariam fidalguia e, inteií'e ·:t

moral, não s'criatu já com·

)lrccndidof', - c o enis�ílHII

rIcou' sem. 'rCl1,lrOS ma.iol'cS.

lYIa�,' tamhém é ccrto que o

ca:ráter de Custódio Camlios
c"a dessa têlllpera e" isso
)1.,,, ficava b{,lll ii nature!.:l

física, tan1.o fluallto ao apri·
morado espírito.

Custót!b Campos (:T'J. mfm·

bro da nossa Acadeinh Ca­
tarinense de Letras, de rrtl�
foi também Secrctál�io. Ês,e

sodalício, em que talltil')
culturas mw:a,> 'cstii6 semI I

. reveladas e Ílwcntivadas, ,ti·
nl',a em Custódio um do,;
vaIUl,'e, 1l1ais cXlu·cssi\'os.
Muitas yê:l.es, em eonverSflfi

íntima, acêt'Ca rIo mpvimea,
'to intd.ect1laI de nüs,>a te':.
Ú:l, ouvi rlêl� 'uf..os Sel\5a1'�·

:-:imos, que tudavia não ex,

eluiam um t'lIlvlo de pe,;:·
f'imismo. oriundo da suspej,
t,'l de que c"iivessem em dt··

clínio, 110 Bras'l, a arte qn

l!'eral e a literatura muiti)

ff:mecialn;cn(e, O flue se Lt·

z:a 'll_!(,�ii:to (1" dtal', comu

lloyidade anl'llieiosa pura íl:l
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A série de medidas que o Govêm:l cr,:aÍ';ncnsc vem

dotando n,:, terreno fazendário, econê�n:co c financeiro
. do Estado, há de :�Qvocar, dentro de muito pouco tem­

po, cxcepcioneis resultados em Iavor do desenvolvimen­
to de Senta. Catarina. A obictividadc c o sentido aHa-'

mente prático de fr;;s medidas permitem que todos equê­
les que acompanham a Vida catarineme, nos seus mais

diversos setôres de atividades, \antev·ejam. animadorns

perspectivas para t1 expansão eccnêmiea e pare o PI'O­

gresso social do Estado, metas {lUC 'coincidem pcrfeitc­
mente com aquelas idcallzedas pelo Sr. Ivo Silveira, du­

rante a sua campenhc dvica pela conquista democráti­
ca d:'l Govêmo catarinense.

Os recentes decretos baixados pelo Chefe do Execu­

tivo IYI Pasta da Fazenda, que tem à sua [rente um téc­

nico de elevados conhecimentos fazendários c de reco­

nhecida ca{1ac1�ade administrativa, alcançaram umo

'repercussão altamente po: itiva nos meios cmpresanars
d� SUl11.a Ccteriue, proporcionando-lhes mais um vigo­
.roso estimulo para que continuem a desenvolver a elo­

giável obra iniciada cm �avOl' do desenvolvimento inte­

grai da ten a e 'd:;) hGaie�l catcrinenses. Tanto no que se

refere às i�enções para exportação, como no nôvo sis­
tema ,rle recolhlmento quinzena'! do Impôste sôbrc Ci r­

culação de ,M,erc:ador:as'� lCM - as últimas detcrmi­

nações' govemamentals MO setor fazendário infundem a

con[ança nos �mpresários de que esta 1 medidas são real­

mente capazes de fr,ler cun ff_1J(�, ,3 cmto pr,azo, os seus

benefícios se yenllam registrar al\issareiromcnte na cco­

nemia catarinensc. '

De ou�ra perte, a 'instituirão do FÚ;lJO de Dc:cu­

voJ\'imento do Estado 'de SJnhi' Catzrinc - FUNDESC
- haverá de ,proporc1on�r ao 'Estado' lim desenvolvimcn-

� ;, �
" .�. .

.
.'

to cquâninle Ji�rª as., SUas diyer�as regiões geo-econüml-

"'.; '.'
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;,-

,

'
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,

'
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cas, corrigindo distorções e permitindo a todos os que­
drcnres de Sant::i Catarina excelentes oportunidades pa-

1'0 que as regiões menos dese'nvolvidas também sintam'

o baleio do progresso que aqui se verifica na atual dé­

cada. Eíerivamcnté, não só as áreas mais desenvolvidas

tem (I direito de, se bend1c:ar do progresso cctarlnensc,

As outros regiões que, por [a�ôres várior, não tiveram

idênticas cportunidade,s de trahclhn c :;escnvolv�mení'o,
encontram agora na admlistracâc do Sr. Ivo Silveira a

,
.

,

oportunidade que s.e fazia sentir, capaz de lhes propor-
cional' a abertura das portas do progressO' e do bem

e:tar social dos seus coneídadãos.

Complemcuvando êss� esquema dcsenvolvimenelstn,
montado em Santa Ceter.ua na área da economia e das

Iinanças, niÍo poderíamos deixar de fazer uma menção
muito especial à criação e ao breve Iuncionemcnte da

Caixa Econômica estadual, que consistirá em mais uma

poderosa fôrça que se aliará à; Já existentes, para im­

pulsionar ainda mais Q desenvolvimento do Estado, ba­
to no setor público como na inJciativa privada. A pü�­

se do primeiro Presidente da Caixa Econômica estadual,
Sr. Jauro Unhares, deve ser desde !á encarada como

a maior j!arantia poro (I êxito da iniciutiva do Govcrna­

dor Ivo Silvcirc, nêstc importante setor da sua cdminis­

trnçãe. Valoroso euxllíar do Prefeito -Acácio Santh'ag»,
na o(LlIirável obra que realiza na Prefeitura da Capital,
o Sr. Jauro Linhares deu provas irrefutáveis de capaci­
dad,:;) admln;�trativa c de devoção ao tr.ab'lllw naquelas
funções, que a partir de ogon:i encontrarão um campo
mais vasto para o seu esfôrço e flora O seu talento,

.

cm

f.avor do Estado de Santa Cataria:!. E!te�a certo o GÓ';­
yemadar ho Si,lveira que, com auxmare� do Guilatc d�
Diretor-Presiqente da Caixa Ec()nômica, a !õua adminis­

,trJção se coroal'á do êxl�9 que os' c�tarjnenses espcm�
e c6nf;am;

grícolas
.1l()1S0, p'aís, é 1)., da agricultura. Na yerve politka, fundo-,

n�, tã� sÕ;�le'ni� ,como tmlilpollm eleHoral que uma vez

u�ado é ddx.ado de 1000.. Embora se d;gJ (Iue nosso

P!JÍs é cssencia;men�e garícola, o que também é um exa­

gero, scb o !1onto de ylsta de aCüll�odação e descrença.
Vemo;; ccm bons olhi)s es"as medidas benéficas paro
a agr1cuitura, pOIS serão f'�Jisfatórias. ;obretudo com re­

ft'rêncla à popu,aç�io bl:'asili'Jr;OI.: Os problemas, sociais;
.

que abundam n melo rural br&�le:l'O, se é cue devem
t,,"''', _

ser rcso]Y1dos 'imc�l!atamellte, s'a poderão ser equaciona-
dos desta maneira. Não com a repetição d:> expediente
enganoso da improyisação demagógica e sim por meio de

medidas concretas que se faç,am sent�r na ,prática.

Ao� paueos o Bra�!1 "ai dando (JS saltos iHlUOl'hm-
'.

. �
.•

'.a.",

iei em ·busc!) d_:_' desenyplvll�JCnto, cconôm�co.·A Agricul,
tum é o seto'r que se c'lic'imtra um pouco atraradll c deli­

compas5apo em comparação aos' dcmaís se1ôre:; básicos
da econlHllta' bras.ileiroó A llesl]I,i:sa e o p:anejamcnto a

CUl'tu. ti a longo prazo, são instruI1Ientos que não podem
ser desprezados em memento algum. São componentes
destacada, na formação de uma frente harmônica e eH;

caz,� que nos ofereça condições de superar a fase do de­

cantado pauperismo c do explorado subdcsenvolvim�nto.

Preckamos sobretudo th f5 no destino brasileiro, todJ­

via, de"emos h:r consciêncl:1 que seremos nós os conduto
res e orientadores do trabalho conjunto c' do en�cndi­

mento recí!li·oco.

IPMs VÃb APURAR SUBVERSÃO I

A Comissão Geral de Inqué­
rito Policial-Militar." in::tituída
sexta-feira tcm a incumbência de

investigar atos subversivos Ou

contra-revloucionários e opurar
fatos, e responsobilidaces dos', que
tenham desenvolvido ou ainda

....
desenvolvam tais atividàdes.

Tem 'o seguinte teor o de­
. ereto:

"O Presidente do República
no uso das atribuíçôe s que lhe
confere o parágrafo primeiro do

Artigo 29, do Ato institucional
11.0 5, de 13 de dezembro de
1968, c na conformidade do Ar­

tigo 83, item XII, da Constitui-

ção, e; I
Considerando que compete

à Justiça Militar processar e' jul­
gar 05 crimes contra a segurança
nacional (Artigo 122, parágrafo
i 9 ca Constituição, modificado

pelo Ato lnstitucional n.o 6,' de
IOde fevereiro de 1969);

Considerando que a ':Ct;U-
rança nacional implica em [pedi­
das destinados à preservação da
segurança externa e, iuterua, in­
clusive a repressão da gucrro
psicológica e do guerra revolu­
cionária ou subversivq (Artigo
3 o

e seus parágrafos, do Decreto­
Lei nO' 214, de 13 de março de
1967 - Lei de Segurança Nacio­
nal);

Considerando que os otos

nitidamente subversivos eviden­
ci�m aitvidades de, !,essoos e

g,upos com a fillolidacie de '�ola­

par a segura,nça nacional e tran­

quilidade do país, comprometen­
do o seú' desenvolvimento econô­
mico e cultural e a sua harm"ania
social com ações subversivas

que caracterizam um processo de

,guerra real' e 'f'evolucionária, em

evolução contrariando a consecu­

ção dos superiores objetivos da
Revolução brasileira, de 31 de
março de 1964:
DECRETA

Art. 1 ° - Fica ilstituída a

Comissão Geral de Inquérito Po­

liciql-Militar com' a ncunlbência
de promover investigações sôbre
atos subversivos ou contra-revolu­
ciemários a apurar fatos e os de­
vidns responsabilidades de: todos

aquêles que, ,no p1ÍS, tenham de­
senvoIvido :ou ,ainda estejam de'"
�envol'Ve;n'do atividades capitulá�
veis nas le'is que' definem os cri-
mes� milltal'êS ;'eofltra a seguran­
ça riacíctial c' a'� ordem .

polític('·
social.

Art. 2° - A Comissão Ge­
ral de Inquérito Policial-Militar,
vinculada à Presidência do Repú­
blica, será con:tituída de um gene­
ral-de- divisão que a presidirá, de
Ulll capitão-de-ma<l'-e-guerra, de
vrn coronel do Exército e' de um

coronel-aviador, nomeados pelo
Presidente da República.

Parágrafo Único - Por in­
dicação do PresidClnte da 'Comif-

são Geral, será designado, por
ato do Presidente da República,
um Procurador da Justiça 'Militar

paro encargos de cssessorcmcnto.
Art. 3° _. O presido.ite da

Comissão Geral de lPM fico in­
vestido de plenos podêres ; para.
instituir subcomissões de inquéri­
to policial-militar ou delega� atri­

buições paro a realização de di­
ligências em qualquer parte\ do
território inacional. ,i.,

Parágrafo Único - A ICO­
missão Geral de IPM terá, f,pm�
bém, 'a seu cargo a coordenação
dos IPMs instaurados para apu­
rar fatos' referidos no Artigo 1 °

dê.te Decreto-Lei.
I

Art. 4 o
- A Comissão Ge­

ral de Inquérito Policial-Militar
poderá requisitar militares ou.I ,

Iuacionãrios, informações, 1 TIBte-,
rial e serviços de quaisquer

.

ór­

gãos ou repartições da União,
Estados, Distrito Federol e '(Muni-

, ' I '

cipros, e bem como da; respcctí-
vos autarquias, cmprêsas '�úbli­
cas cu sociedades de ecónornio
misto. -l

Art. 5 ° - O' prazo t para
conclusão de cada inquérito a

cargo de subcomissões será o, pre­
v i: t-o 'no Parágrafo quarto do Ar­
tigo 115 do Código de Justiça
Militar, podendo ser prorrogado
pelo prazo que se fizer justifica­
damente necessário à sua condu­
são, pelo presidente da Comissão
Geral.

Art. 6° - O prcsidcl.lte d:l
Comissão Geral de Inquérito en­

caminhará os relatório; de inqué
ritos concluídos ao Presidc'.1te da

ReI:ública que poderá desde logo­
apllcar aos indiciados os puni..
ções previcm::nte previstos no

Ato Il.lstitucional nO 5, de 13 de
dezembro de 1968, sem prejuÍzo
das sançõe:; penais a que estive­
'rem sujeitos.

Art. 7° - Na aplicação do
presente Decreto-Lei ob,s.ervar­
se-á o Códig'o ela Justiça Militar
e o Lei de Segurança Nacional e
a Legislação Pei�lal Milit:1r, no
que couberem.

Art. 8 ° - Fico o Podei'
autorizado a abriT' o crédito es­

pecial de NCr$ 20,000,00 (vinte
mil cruzeiros novo�) pela 'Presi­
dencia da !República - Secreta�,'
rio-Geral de Comissão de Seou.,.
rança N, cional - oara a'tcl.lder
à:s despesas decol"rente� da exeç.u­
ção dêste Decreto-Lei.

Parágrafo Único - O crédi­
to '3 que se refere êste Artigo yi­
gorará até 31 de dezembr'o

'

de
1969 - e as despesas decorrentes
cO'l·terão à custa do Ft).ldo de

Reser�às O�'çamentárias de que
trota o ArtIgo 91 do Decreto-Lei
nO 300, de 25 de fevereiro de
'1967.

Art. 9° bste Decreto-Lei
entra e111 vi�or ln dota de sua

p�blicação,
\

revo?-adas as disposi-
çoes ,em contrário".

'

BUIHETE AO DIRETOR DA TF.1,.EFÔNICA '

Prezado amigo:
Sau2acões! Valho-me do

-', ,

' ,,\

presente para apresel).tar ao dis-
unto conterrftilleo um pedido que
julgo de fácil solução; ,e que

'

é
até bem modesto, se -comparado
com as solicitações descabid1s e

mesmo impo'ssíveis ,de que deveis
ser alvo no, presidência dã Com­

panhia Telefônico,
Não' desejo um' Inúmero se­

creto, nem uma cxten:ão nara a

cozihha ou para 'o ba�heiro;
'não pleiteio a isenção do pago­
m�l.lto da justo tarifo que cobrais

pelos vossos eficientes serviços;
sou, mesmo, um pagador razoà­
velmeilte em dia, e nunca reclá­
mei da Quota de Previdência ou

da F.N.T" que ignoro o que se­

j'-l, mas pa30' J'JI1Iais reivli.Idiquei
qualquer tratamento privilegiac.lo
Ide parte da Companhia, e,:: e
um dos meus raros tclefoliemas
interurbanos, para Biguaçú' por
exemplo, c:iemorava além da con­

la, i.lão Gra doquêles que exigiom
de vós as pl'Qvidências cabíveis
imediatas.

-

Acontecc, Sr. Diretor, (IUe
atualmente, o UOICO meio que
possuo para comunicar·me cum

o mundo exterior � o telefone, S�
não o su'oeis, j1llformo-vÜ'3' que
�e um lamentávcI acidente (!spor ..

tlvo-sociaI-ortopédico - eq1l1ômico
(sim, havia um ,banqueiro el1vdl­
vide) resultou severo fratura tri­
pla liIa tíbia c.lo signat:tria. E"
com a mobilidade �er!G!l1ellte

cClnprcmetido, fiz do :aparelho o
meu �)orta-voz, em que pese a
falta de confiança que no mo­

mento o seu uso está inspimndo,
Mas mio im�;orta; é através dos
seus fios que fico ci par dos
acontecimentos, dou os �Ieus mo­

clestos lccaúus,' tcnto, c:!lfim, fil,·
zsr funcicnar Q meu preç;irio sis­
tem.: de c.'íistôJi1�ia.

,

Pois bem: há uma '�e111ana

que o 3'9-29 não tuge Inem mu�

ge; tenho escutado, ao levantar, o
gancho, ,scus misÜ:riosos, gemidos
'Çç,:;micos, palpitações siderais _'.:.:_
o doce zumbido que permite ,.

a�_
ligações, ê:se desoDareceu.

Devo sublinhá-r- que 111ão sou

um cliente exigente. Não peço
nem que restabeleçais a plenitu.
de de funcic'namentq do meu apa­
relho, Já me bastaria que êle

, cumprisse SU:l nissão tlUm senti­
do apena,:: de dentro para fora.
Pensando bem, i�to é que seria
o ideal, pois, se às Vezes êlc
trallSIr ite Lim convite '1de um ami­
go, no maiol' parte do tempo
quem vive telefonando é '0 1m...

pósto de Renda, o del;Jista, o ge­
rente do b:1l1cO ctc. E o telefone­
nn que se espera toúv o tempo,
do ,cambista de loteria, do Cor­
nel ,Koerich, daquela morea<!­
desquitad,l, êssc não v'em nunca.'
O melhcr, !loi", é que \

o aparê­
lho funcione parciallD'::!nte.

. Mas, Sr, Diret-or, aue fun­
cione! Em nome dos n;eus bons
antecedentes telefônicos, e de
noss� am,izade, julgo ser mel'cce­
,dor c.c tal obséqu�o, E de. um
0utW, já que estou cem! a lllão
na massa'; que daqui por diante,

I int:meis os linhos d:l l]rei . Cane­
ca a entrarenl em pane 'seAl a
menor disC':'iminação, ao contrá...

rio do que ocorre ,atualmente:
;:1:10 é com peuca invej;}. que ob­
servo, do outro lodo da rua, a

. bateria de telefones do d Z
'

r. a-

drozny, do >dr. Moacyr, do \ dr.Dalanhol, na CELESC atuando
a pleno vapor, 00 pa;so que o
mel:! humilue e solitário 39-29 ...

, De resto, a recfirl11ocão da
vdln oJmirJç:lo do

'

De suas atividades intelec·
tuais deixa dois. primorosus
compêndios de, Latim e aI·

guns ·trabalhos esparsos, qu;�
se encontram em revistas l'

jornais d,êstes últimos' ci,u·
qümta anos. Do autor de

"Fausto" havil!- feito motlnl

de pacientes pesquisas. E;,ti·

mava·() sobretudo por a;',
· ver· se desYÍldo da polítk\
.... c o dizia, aludindo abd:t
ao nosso Machado de Áss:s"
que é acusado precisamente

��por ter·se alh2ado a taõl';a::

'tl'allsformacões �[)ciais c po·
' '. , ,

>. . Se a �:vuIgáÇã()' ,(las l'ewa:Hlo� da �aha agríoo:,� do
micas de sita época. Dtirall" . .' , .. "', '

te algum tempo, �ante:n\ ,- ano pasmdo fe;�ai.pelo !'1.1nistl'oiAU' AgrJcuJtp:��,', trpuxc
na Rádio "Diário da ManlÚ". 'forte c,t:nli�m9 na' lyla do abastec.im'ento, �o i€sfôrçç, dos
nma série de palestras s4rrt[l: produtores rurais ter:.a de encontrar re,ionâneia junto
nuis sôbre Joha,nn. Wolfgang a6 Gavênlo FederJl._ A produção l:ural no Bras:1 não
Goethe c sua obra, Creio qÚe'

conseguiria yiver, apenais de entus;a5mo"_,, e estim-u;o mo­
pretendia pülJlicá·las, ma,

, mI, !lois ao lado do trabalha, duro.e tenaz dns agricul-nunca o fêz.
tores deve eocxLrfr � a!lo10 mater:,al 'das autoridades
[in::mceiras; O apoio poder� se, t�,mm'r efetivo atravé. do

planejamc:1!o coordencido c �'istemMko que deverá ser

le,'ado a bom ternlo por. téc:nkos c3!1azes e decididos. A

redução da taxa, de '�uros nos emprést:Jnos efetuados por

pl'odut<!tes rUlàI�. é - med�da 'efIciente 'Iuanto à abertm:;l

de créd:tg Cnancó'o. '

, "'.

Segundo anllllei.) o. Banco do Brasil, serão bendi-

'ó:!"dos não apenas' os fiulnhentos mil agricultores' (jUO

yrp'a'm �(n� aquêle', cstCibeleci�1CJlIo de crédJo, .iá que
oir,:s de :ÚllI nd rl)raIi::tas também serão atingidos pelo
benefício. 'Se condições de outra ord�l.l1 prevêem aumen­

to na �afra 3grícó:a do, próximo an� esta servirá de ver­

dadeiro mola propúl;o'la na produção, ruro] do ano vin­

douro. Acredftnnllls que não se tl'a� a de medida isolada,
fazendo !,al'tc de uni· contexto esquem:ltizodo pelo Go­

"êrno Federal Im sentido de inéel1tiva,f .as atiyld;Ides da

cultura agrícoJ::I. Não, é a pr:meira vez que o Govêrno
Federal demonstra, ,.0 seu pl'Opós:to de solucionar ra:io­

l1armcnte " grJve !lfoblema do abastec:mt'nto.

S� há um setor no qual não se acredita multo em

!)olllo (�.l Cos!:l llamns
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TENSIVO \

,

3��'illjÂ}!\: /
1
.

Agora além das .aulas
regulares, o '!BEU ofe­

rece cursos· intensivos

para aprendizagem rá­

pida de inglês -.
Quatro aulas por, se­

mana, diurnas ou 110-
,

turnas ..

J\1aiores into nn ações
pelo telefone 2390

INSTITUTO BRASIL - ESTADOS 'U�IDOS
Edificio Z ah i a-6° andar - Flortanópolis.',

Caixa Esmolas aos Indlge��I�� ,;.'

Florianópolis
de
de

"DR. HEi'i'OR BLUM"

ASSEMBLEIA GERAL
. , 5. !.,; .: :

De ordem do Sr. Presidente da Caixa. de �smpla:)
.

aos Indigentes ele Florianopolis "Dr.' Heitor :Bl�"i' c,in.'
vidó aos Srs. sacias, para a Sessão de Assemqléfa Ge�l,
a realizar-se no dia 7 do corrente (sexta-íeíra), .. �s '�:f',.aO
horas, em suá sede, a Avenida Hercilío Luz n° ,)20, p'ata
f.ratar do seguinte: prestação de contas';' l�it\lr}�s;�dd ;/Re�
lataria, apresentação e aprovação 'do' Í3�lahç,(6.4o:1iin6

',;,1",\.-' 'i,.;

de 1968 e outros assuntos.
;r �.

Não havendo numero legal na .hora· aéini.á:'dés�gna-
da, será a sessão realizac,a as 15 horas.•. com' �u"alquer

,': 1 . :..�' -.>
"

numero de soeios presente.
; , . '" t:t:" ;:, ,�."

Florianopolis 4 de fevereIro' de' '1969 }� t!t:-'I.\" ,.

Jolío Domingos da Silva S�'Ít��â�jó,.<,
.

!n��-;t.,
..,

:

'i'

.1.;,,·,:,,·:1:,:·;.,

PrlJsa de
(Cont. da 4'. pág.)

le*ras pátrias, não corre,;­

pi:mderia à formação cultuo

ral de um homem, ll<l,ra

quem "só mn livro é capa3
de fazer a eternidade d� um

. POVQ}{",.qmlo ,l;�psava o Eça,
e qual o li\'l·o. que, nestes

atuais' dias brasIleiros está
: ladado a realizar a imorta·

lidade de !lma rente? A suo

bor,jinação da mte à ideolo

g'ia politica lhe pareCia um

!��I'-
.

,

i
.\

'"

1
ísacril

, ,,', I:, �.

Cu�o���;.)[: i''lve
mais\'h,e�té':jtn ..

sei ne-

iihtlln}:'d'6sii ·ti' . . !:;q��, �hó.n�
roso�' :'e . signHi��i��hs,�lh� .

dti:
veriam ter 'Válido. Dali penü­
sas dificuldad�s' ti'a: , çxistê'n­
cia, não o fê:Í - �tÍtr�:�� q��
os possuia os mliis sÓÍid6s,
os mais :autêntico's, ' bS ' êier:
nos, lhe dl'li:ão, na ;Mírla, :�?
Espírito; 'a�:'.: co,�������e,�
exatas aOs méritos 'lia: .·alma.

CLUBE DO�E DE. AGosit,f'<
.: ,". - "�"� '::.-r::,:" ",_:;-,_ ,', ,':

ComUnkll�nl}S aos nussOs: a3sociÓdi):. ·t!lte" ..p pCitt,lr
eb {[a 12 O,? C'G�';ente (q�a�ta�fei;a) o �ossó

'

ê�brad&t
estará a disi,los1çaq n� secretaria do Clubc nata �teru!iet
a cobrança de mensalidades, títulos, ett.

F,orI-anóp�ns, 8 d;;! fevereiro de 1969.

A rrREtÓtuA
..

l'ERRÉNC VENDE-SE,'
Vende,se um terreno com a áre� de 4,740/770 m2

localizado no Municlpio de Paulo -Lopes. Os intetessados
poderão se CUrig'i� a ru.:' Santana n.o 274, ou· atràvés do

telefóne 20·8f\. ralm cor,: o Sr. FláviO �chrtlit�. i .

Maior d�sempé�hO
e versátilidade.

• móveis
• estációnários
• telescópicos
• ascensionáis
• e em vários taMariho�

.

• Financiamento Fillamé
em 36 mB3es

fRONAPE poderá �er emprês.:
de economia, mista

"

Delfim explica os motivos do .

rEmanejamento de agênc.ias '" ,','
.Scgundo o rnínístro .da FJr neíra, levando a' assistencia cre- agencias, todas deücítarías;" en-

zenda, Sr. Delfim Neto, embora diticia a todo o interior do País. quanto- nas cidades proxímas, não
existam. 8 mil agencias bancarias especialmente 110 que se refere existJ' nenhuma .agencía mstaI(l-"
no Brasil, elas estão muito CClD- às atividades de credito rural". da. O 'Estado de -M�nas GetaJs,
centradas e mais da' metade dos Além disso - frisou - o rema·' por exemplo, tem 43ó munícípíos
municípios no 'País não dispõe nejamento da rede permitirá re- sem assisténcia.>l1tlcaria.' C>' NOT­
de Urna só agencia. De 4 mil mu duzir custos operacionais, CO:1·

.

deste: apresenta' fiL015:: tn�?il?ios
niçipios, s�gundo levantamento duzinelo a' uma baixa na taxa d8 sem,' assi'stencia,.' s'endÓ o's nicar·.'

.; ,

.
-

-","_ " '.:: ,_, ..... '-, 1"'"
".

do: Banco Central, apenas 1.700 juros. distas da. Região.' os, Estados' .4a.'!,·
estãO assistidos pela rede banca· B�hia (22Ô,.municfpios) \:de :Pii'ta�S,i
ria. . BANCO CENTRAL ba ci47 'muni'cipÚ;s) e' dQ. Rio;

Estas' foram as razões, con, O diretor do Banco Centrat, Grandé do'Norte; (I35 '. �ui::lici.
forme 'declarou o ,ministro Del, Sr. Hélio Marques Viana, disso pios), nos 'quaÍs' I1ãé_;, i1á' agenoiàs
fim Neto, que levaram o Con,:c, que.o remanejamento permitirá bancarias;' . A' situação nos de­
lho Monetario Nacional a apTO aos bancos transferir unidades, mais ,E�tados não {melhor: Pet·
v'ar a ResOlução 107 do Banco desmobilizs;r instalações deficita· nambuco tem 12� . númicipi03

�;,é{ll].ttal; dando a"os bancos ,esti- rias e assistir aos municipios dã sem agevcia bançaria'; 'éoiás, 161;
mulas para que promovam o ru, interior: "A-' mecÜcia:' -;-' declárou� Ceará,.!i5 ,Piàuí, '94;. Máràiíhão;-"
fuan�jamento 14e suas redes de - impunha-se por lima questão i04;' Alagoas;; 76; Sartíta icátàti�

'agénçias em todo o territorio n�, de racionaliciade: 'Ias oito mil rlà; .' 121; Aêf�; i8;' Ahia�Onás, 33;
cioÍl!Ü, penetrando em regiões agencias de bancos, tomadas em são paulo,' 146;' Paraftít, 9U.
ãtualiri.ente desassistidas. seu conjunto, vinham operando a

"

v.-

um nivel medio d: depositos Concluiu o Sr_ Helio Via�
muito baixo;'. lembrando que a le�islàçãO "ante.

Revelou o Sr: Helio Viana fiar (úfiéuitàv� o rein�bêjám:en.
Disse o ministro da Fazenda que o levantamento do Banco to da rede, mas qué isto foi &,>r.

Central sobre os municipios bta· rigido pela" Resoli.Íção 107,. com
süeiros mostrou que em algumas' influencia

. direta ; sóbre os; � 6us-
.'

. :;
.

\
.-

.:.. ;1";' \t .-.:' "'o'_::-'" ,j"<
"

cidades operam duas ou três tos. das operaçoes '; banca:tias. ;
"

'I
"

A possibilidade do Grupo ele

Traba,lho designado pelo gOVOl"

pp:'apresentar parecer favoravel

.à' tràrisformação ela Frota Nacio­

,
nal. r

de P�troleiros em empresa
de economia mista está sendo
encarada por um grande nume­

ro de " tecriicos . da Petrobrás co-

mo um "fato ínexplicavel que

n�s deixa em permanente ten-

são", pois a FRONAPE, embora

tenha como objetivo fundamen­
tál a prestação de serviços, apre­
'senta desde 1963, a exceção de

�965: lucro liquido que em 1967,
� por . exemplo, chegou a mais de
60,5 milhões.

O
. Grupo ele Trabalho" irrita­

do com o parecer do' sr. Genti.
Nunes, do Serviço de Orientação
e

.

Metodos da Petrobrás e 'cem
trarío à desestatização ela Frota
Nacional de Petroleiros) resol­
veu -sugerír que toda a rede de

terminais, oleodutos, ': gasodutos
seja englobado - ao contrario
do que determina a lei n° 200!1,
de 3 de outubro de 1953 - em

urna nova empresa, \ da qual a

companhia estatal, a exemplo' do
que aconteceu com a Petroquírni­
ca,

.

seria simples subsidiaria.

QUATRO DEZENAS
A FRONAPE' dispõe de qua­

"renta navios que totalizam "".

627-372 tabeladas, variando as

-.." .:

)Ó'ÀPA P,IONEIRA

siue "a rede bancaria sa�erá uL:,
·'::'!Izar os incentivos criados para
;:des�nvolvér uma nova etapa pio·

À Coordenadora
.

do. Curso

de Ehferma{!,em da Universidade
Federal de Santa .tataún, faz

p,úblico, em conformidade com o

parecer 868/68 do Consé'�o Fe­

deral de Educação aprovado em

16/12/68, que estão abe!tas as

ihscrições 'para o Concurso de

Habilitação à matrícula inicial do

C�rso de Graduação em L>_lfer-
. magem, cujo ,limite de vagas fi­

xadas é de trinta (30).
Os cand.�d'atia3 d:everão ins­

crever-se no período de 27 de Ija­
neiro a 7 de fevereiro das 8 às 12

e das '14 às 16 horas na Sede 'do
. Cúrso de El.1fernngem à rua Bo­

câiuva 60 (Reitoria), apresentando
o� seguintes documentos:

-

a) Prova de conclusão do En­
sbO Médio 1.0 é 2.0 Ciclo (fichas
e c�rhfictldo:) em' duas

L

vias ori­

ginais;
b) Carteira de identic.aces;
c) Recibo do pagamento da

Táxi de inscrição;
d) Abreugrafia recente, reali-

idades destes barcos entre 1,5 e

17,5 anos, correspondendo a maio

ar media aos navios mais velhos
e a 'menor aos mais novos.

Encontram-se em fase de con­

clusão mais elois super-petrolei­
ros, cada um com 15 mil tonela.

elas, estando já' aprovada pelo
Conselho Administrativo .a cons­

trução de mais nrês navíosltan­
que: com capacidade unítaria de

14 mil toneladas.
A FRONAPE, que em 1967

transportou 14,9� milhões de to

neladas, vem dando à Petrorás
lucros desde 1963 registrando os

seguintes totais liquidas:
.

Exercicíos Lucro liquido
NCr$ .

10.451 718,46
8371.207,00

. �-) 5.261.867,40
14.467.125,54

t
Esses lucros, segundo os, tec-

nícos, 'é que tornam a situação
/

"inexplicavel" porque o objetivo
fundamental da FRONAPE es­

trutur'kda nos moldes da

"Shell", "Texaco" e "pemex" é

prestar serviços que possam Ia­

vorecer lucros para a Petrobrás
e não obtê-los. Assim, não sabem
os tecnicos porque desestatízar
a FRONAPE, já que nem prejulzo
que poderia servir de argumente
para certas 'correntes de opinião,'
há ou sequer houve em toda sua

existencia. J !!

Com a recomendação do Gm:
po de' 'Trabalho' sob�e a' form�­
ção .dc outra subsidiaria 'dá Pe­
trobrás que expioratil.). os. terrni­
naís, oleodutos e gasodutos,' ; a'
petrobr�s, ... de .. acordo COm" esses
tecnicos poderá sofrer novo ba-,
que, embora . o . general .Candal
da Fonseca tenha reconll�t�ç
que os oleodutos de que a em­
presa dispõe não fazem frente as
suas crescentes necessídades.

A Petrobrás possui 'cinco eleo
dutos e mais dois outros em
construção; três tarrnínais' e mais
dois em construção, alem de.' va­
rias instalações para transporte .

c armazenamento de gases rato3
1963
1964 FERE A, LEI
1965

1966
As modíf'ícaçôes tanto . na es­

trutura da FRONAPE, como nos

demais serviços 4� transporte á� .

petróleo e gases, poderiam' re-
.'

rir a lei rr 2.004; de'. 3 de outubro
de 1963, que estabelece, no íncí­
so III do artigo 1°, que constitui
monopolio da União "á' transpor- .

te' marítímo, de petroleo br�to'(1�
origem nacional ou, di{ derívados
de petroleo produzidos, no .: Br�
sil, e bem assim o; transporte;
por", meio de

.

condutos; ele petro­
leo bruto e seus.' derívadés, ª,.�­
sim como de gases ratos ·ele qua�;-

: <' ',:'

quer origem,

t' :'.

,
.,.

Ministério da Educação e Cultura:
..

'
.', ,,' " ,.,/1:

Universida'de FederaL de �Sanla Calaril,à :'" i::. ;",I

CURSO'DE ENFERMAGEM'. "
'.

.' '. :,_, .

',::
.{ada em prazo não superior a;ú:lil1�' .;�pó�,:<) jUI�mé;,to�das;'pxd-

. ta (30) di-as, em serviço oficial::, .

vas será 'feita a dàssificação ;'dós
A letra ,a: poderá ser suprida' ':ap'rov,ad'�s,;;p�a ordê� ,decrescent�

pela apresenta<,:ão de Diplomb de' da'média afé oo.lgit o númêro de

Curso Superior, devidamente regis- vagas existentes p'ãra a iri,atrÍClila
t1'3.do. , na primeira série.;.. .

,
O Concurso de Habilitação

-

'Será, publicado dpcrias o ,TE;-
consta'rá d:: urova� escritas da'::; sultadô dos alunos tlassifitbdo�;
matérias: Físic�,'Química, Biolo- 0'3 demhis serão considerados, re­
gia c Português, sendo esta última provades.
elimüatória. Em hipótese alguma será

concedida vistas ou revisão' de
. Datas, local, horário das pro­

vas c· dem!lls informações serão

fornecid�3 na Secretaria do �urso.
Roalizar-se-ão entrevistas com

os candidatos ao Concurso de Ha­
bilitacão c serão aolicados testes

psicológicos aos alL�_loS apr�vados
llas movas de conhecimento, com

a fi�alidade de orientaçã0 c ajus­
tamento profissicual.

Será aprovado no Concurso
de Habilitação Q candidato que as

provas escritas obtiver nota supe­
'fiar a três (3) cm cada disciplina,
com um total nÚlimo de 12 p'on-'
tos no conjunto das disciplinas.

prova:s.
Os resultados dêstt CO'l1curso

'serão válidos exclusivamente pato
e,as matrículas a' serem feitas "em
1969. .

'

Os c<:'l:1didatos, por ocasião da

inscrição, mcinifestarão em docu­
mento escrito e assinado; o co­

.
1�1htcimento e aceitaçãp das cqIidi­
ções e ê�it6rios estd�el�ddos paro
o Concurso de Habilitação. ,

Florianópolis., 24 de janéiro
de 1969.
ELOITA PEREIRA NEVES

Coordenadora

Crise ameaça serviços mé,dicos no ��*

'

,

(Cont. da 1'. lJág.) tcs que poderá [cguir a qualquer I\ragão leva consigp à Exposição
,çoce do Câncer e Centro Hemob- momento à Guanabara para ti'w. de Moti�os d1 AssociaÇão Cât�H-
tápico Catarinense. tal' junto às autoridades federais I).cnse d� Medi�ina.
A Associação Catarinehsc d,:; das circunstâncias que implicarão

Medicina vcm. reaUzando coníí- na obediência à l�gislação' de
nuas reuniões em seu auditório acumula��ão de cargos,. A viagem
que se encerram altas horas da do Secretário\ Moniz dc Aragá!>
�oite, objetivando encontrar um�L depende exclusivamente da fixa- .

tórmuia conciliatória que i::nllC' çIio de data e horário de sua au­

ç:lt u� eolapso total nos scrviç(;:-; diência espwial com o Ministro
de atendimento médico·hospitalar- Jarbas Passarinho do Trabalho.
tÍssisteIiCiàl em 1"lol"Íunópolis e em Na Guam\.bal'u o Secretário Caia­
todo o ihte.rior do Estado. rinense manterá também contatos

<} Secretá�io da Saúll�' e Assis. paralelos com o Ministto Leouei
1I.lltunlu IU:mb

Aragão rEvelou !l:� !louros ÍnsLu,·

De outra parte,.. a desacumula­
ção poderá atingir ainda. odtràs
FaCUldades inregràntes .dàs

. F��.
dações 'Edücacionais e ci>legi�s se­

cundários do Estado. A Eséola :;;u.

de

perior de Admipistração e Geren,­
ela e a Faculdade Estadual de

Éducação deverão pâralizar. suas
atlvldadés, na hlvôtese de serem
obedecidas os ctitt'&rios da acumu·

h-ção de C�l'g03 exigidos C!!l. teceu-
tp lég!.S!l�ae(1 .:. !

10.1

L.,J; .• '" ._ .... '" .J.l ...",. :

do !l!CJnw

n!Ü!"!i.z �1e

rr'-"":-'
.

INSPIRAÇÃO
Famintos de saber e de verdade,
concertai-vos: sem essas dissonânciJs
Que' resultam de tôdas discrpancias
Do amor fraterno que reunír-vos há de.

I

Se no amor. se encontra a felicidade,
Deixai que tenha em vós as ressonâncias
",,'1

E sentireis, então, doces fragrâncias
,QUe deseem lá do céu à humanidade,

Fragrãncías de um sábei'l. divino e puro,
j,.

Que não pode sentir todo o penjuro,

Por, do amor afastar-se, impenitente.

Cravai bem na lembrança êste conceito:
Se somente de amor saber é feito,
A verdade é o amor, eternamente.

E A LUZ BRILHOU NA TREVA

E a luz brühou na treva e a treva não quis vê-ia.

pos cegos o pior é o que ver não deseja,

Agarrado, também, à tradíção da igreja,
Não quer o amigo meu em si desvanecê-la!

Que poderei fazer, se mesmo a convencê-la
A própr,ia conscíênçía obstáculo seja? ...

,O que',mínhalma pede c o coração almeja
E' que ria escuridão venha a brilhar 'a estrêla:
Daquele meu amigo, eterno impenitente,

Que, riem vendo a verdade, admito a verdade!

.' ,

.Q�e .êle possa. fugir à triste contingência
De negar-se a aplicar a própria inteligência
"Ao'uso' da razão, faltando à caridade!

Arnaldo S. Thiago "

�,'IMPÕSTO DE RENDA PRORROGA
PRAZO PARA OS AS'SALARIADOS
,De ,conformidade com a Portaria n° 97, de 24-1·69, o

S�cretatio da Receita Federar 'resolveu prorrogar. o . p,ta­
Z;� :'para a" apresçntação de declarações' de rendimenlMl

cia�: pe'ssoas :físicas, 'conforme, segue:
".,. a)', rendimento bruto- auferido> em 1968: de NCr$

7.001,00 (sete mil- e um cruzeiros novos) até NCr$

13.000:00\ (tr(;lze mil 'cruzeiros novos):' prazo' ati
� . , ...' ,

maio de 1969';

;

30 dp.

.

b) rendimento 'bruto auferido em' 1968' de NCr$

3'.501,00 (três mil quinhentos e um éruzeirbs nov�s) &té
,..

'.t. . {.

'NCí$ 7.000,üO (sete mil cruzeiros novos):-.-prai'o "alé 30
". - "

(

q,e jUrlho de 1969. -

Tá!!; prazos �ão aplicáveis para a_s, pessoas fíSicz.s
que rião apresentaram declaração no apo anterior e qüe
tivet,errl . perc�bido rendimentos exclusivain�nte do tra.·

bálho âssalariado, classificáveis na: cedula "e" da dedo..
,:". "�.:;; '.', ,". � '�i .;: I i';t"\ �"1';

ração, sen:<\'{b que. os demais' contribJ.!,irites,: com, renOl'
i meÍitos cl��Si1iCáveis. em - outra.·'S cedtihts,:'entregarão suas

. deClarações até 30 de ab!i1 de HJ69.

:.

CIEN,CIÀS ECONÕMIC,AS APROVÀ 40
,"i';>':�:'

. A Faéúldade de CIências' Ectt:lônii(:cis da Universi­

'id�Ue :.FediÚ-al de, Santa Catari�a, divulgd� ont�In ci: r�là­
:,.�ãb ,;d�s candidatos aprovados no CO:lcurso de liapili­
E!úi�ãd erm p�i��ira chamada para o Curso de Ciên:ciá�
rC(;ÍÍtá6êis, 'Onde 40 candidatos lograram aprovação dCI�-

ti-� .os 163 inscritos, apresentand� um í!adice de apro­
vação da ordem de 24,6%.

Os candidatos aprovàdos foram os seguintés: Má-
1.'. rlón Ttàeber't Vera Lúc'ia Pôtto, Airtc�n Santos, Á.j:l1or

Marques da Silva, Valdeinir Vargas, Neusa Silveira, Jai�
me Weiss, João Abraham Neto, Mary Emma 'da Silva,
Jos� Elvio de Oliveira, Nalton Venceslau da Cbsta,
Hélio Manara Peres, Élio Telles, . Wal[nor Jeremias,
Oadir Péreira, Clécio Gomes, João Borba Neto, Eugê­
nio César, Beirão, Carlos Augusto Baião de Souza, Moo·

fy Â,ntô;üo Rosa Ribeiro, Ricatdo Pimentel Cariorti,
José Carlos Pacheco, Márcio Paulo Ribeiro, .Rachel To·
lentino de Carvalho, Mário Krieger,' Jeny OIiv�ira Pe­
reira, Claudiocer Antônio Lautcrt, NilsCL1 Scheidt, The-

.

rezinha Campos Dutra, Rubens :Krepsky, Ademar Nu­

nes PItes Júnior, P�ulo Roberto da Silva Gil, Ho�ero
dei Costa Araújo, EI:ne�to Augusto Pereira, Dercílio,

Borba, Maria Úabel Vaz, "Edmê Veloso, Afonso Lamar­

à Júnior, Alvaro Luz Veiga e Lauro Schmitz.

EMPRÊSA Bf:UNIDAS
(Môvo herário de· ônibus para Lages)
A Direção da Etnprêsa Reunidas, tem a satisfâçãb

de cottÚll;iicar 00 púbiico, que a partir do dia 12 do COI·
rehte (quarta-feira), inaugurará nôvo horário da Íinha
�:élrianópolis-Lages e Lages-F�oric.!_lópolis, com partida
simultânea às '21 horas, diariàmente.

A Emprêõ:a infõl'ma a :,:)( ': .�.J(; m::.· t,�l1l rnai (�ois

horários da_ Lnl1(l� I'10fja;!.ó� c.l." L'i!:,� L�: I' _ a

nópolis, também com partidas simultâneas às 5 e às 13

horas.

E LEMBRE-SE ENCOMENDAS PARA O OESTE
CATAifUNENS!2 L' COM 1\ REUNIDAS.

InforrrLi'.;ões n:l Rodo\ i.ü !cl..- teL,fone3 3'717 (', 3506.

(

...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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nsaClona sta mao

reteria da Federação Atlética Oatarínense vai abrir o

seu calendário esportivo da temporada de 19p9,: realizan­
do o certame catarinense de basquetebol ju�enil" refe,'
rente a temporada de 1968. Ainda em março, a Fac fará

ree.ízar o estadual de voleibol feminino, também re­

ferente ao ano passado. Tais -ce�ta�e;' Úc�ra� penden-:
tes devido a realização dos jogos .Abertos de Mafra.

BASQUETEBOL JUVENIL TERA' DUAS
-

CHAVES �

Para a realização do. certame- catarlnense de juv:enis" a.

diretoria da FAC resolveu estabelecer 0 critê�io de' eli­

minatórias, formando dois grupos A' e
.

B;- :No grupo,,1\
.

.

,

. ".r' ,

I

,'_:', ,.r,"
estão incluídos Ginástica de Joinville, Doze' 'da ca?it\1.1 i)àQ, que foram atraídos para o!

e Ipiranga de Blumonau. No grupo "B: teremos Unia:>'- mais belo recanto da Ilha na ân­

Palmeiras de Joinville, Vasto Verde de Bltim�nau He� s,ia ,de vibrerern com as emoções
lia Moritz de Lajes e Bandeirantes de Br�Sq�e·., Os io-' que, cada páreo ofereceu. Cinco

.
.... \

gos da chave A serão desdobrados na capital do Esta-' páreos' estão programados, con-

do, estádio Santa Catarina enquanto que os
- à�' éhive \ i correndo à taça em disputa, bem

B, terão por local o Ginásio dó Bandeirantes, em: 'Br�s-: cama às medalhas de ouro, prata

que.
e bronze os tres clubes da Copi-

FLUMINENSE COM DUAS CATARINENSES.
-

• k tal. Pelo que temos observado

dia a dia

__ FAC ABRE CALEND:'I-RIO COM' ESTADUAL

representação de voleibol' do Fluminense' da GúanabltrS

ora. .ern excursão por quad�as' de Santa' Catarina,
'

frâ�'
"

'como . atrações as catarinenses Ana Lili�n e Rutinalda ..

esta última recentemente incorporada ao- elêncó :tri�o-'
lor das Laranjeiras.

PRAZO TERMINA DIA VINTE E OITO - O .con­

selho Técnico de Vpleibol da Federação Atl�tica. Cata­

rinense, vem de solicitar aos clubes campeões regionais
da temporada de 1968, para confirmarem suas inscri­

ções ao certame estadual, até o próximo dia 28:

FASC MOVIÍ\ilENTA-SE APÓS O CARNAVAL � I\.

diretoria da Federação Aquática oe Santa Catarina,
.

S0- ,

mente será movimentada após o Carnaval, 'quando en�

tão o nôvo presidente da entidade, Eurico Hosterno es-
o

-

•

_.
.-.'

tará, tomando conhecimento de todos os det�lhes da

enti,dade.
PODE SER FUNDA�A FEDERAÇÃO DE NATAÇÃO
Poderá surgir nos próximos dias movimento para

'

a

fundação da Federação Catarinense de Natação 'dêS­

menbrando-se assim a natação que' 'ora pertÊmce' a lhn
departamento da FASe. Tal Federação_ viria de encontro

aos anseios daqueles. desportistas ligados a êste esporte.
EM "RODA VIVA" - ,A equipe ct,à Club�..,do G�pid6.'t

vai realizar uma série de jogos intermunicipais .e iqtere3,

tad�ais. Predente o clube salonist� realizar grandes' con­
frontos intec'8stadmüs; com equipes do Paraná e do

Rio Gr?nde c�o St'l.

CATARINENSJ;;S EIVl: GOlAS - O próximo campeo­
nato brasileiro uni.,jersitário" deverá ter por sede a ci-'

dade de Goiás, no planalto central do Brasil.' Os . catu­

rinenses já estão se movimentando visando a participa­

ção naquele certame de âmbito nacional.

JOGOS ,ABERTOS EM JOlNVILLE' � Teremos em

Jo-inville, em setembro, a realização dos X Jogos' Aber­

tos de SarlÍ;a Catarina. FlorianóI?olis, deverá estar pre:

senJe a êste certame com sua ,força máxima, uma vez

que. existe mov.imei1to para que estejamos· presentes

�om o que de melhor possuímos, pensando aS$iIn êrji"
alrrebatar o título para a capit21.

il�jlNTE
RAMp MEDICO HOSPITALAR E PRODUTOS QUI­

MICOS.

TRADICIONAL FIRMA" DE PORTO ALEGRE CO;:'/.I
VASTA CLIENTELA NES'1'E, ESTADO TEM. VAGA
PARA VIAJANTE PARA O ESTADO DE SANTA' Cf..

TARINA. NECESSARIO POSSUIR AI,.GlJNS CONHECI­

MENTOS DO RAMO. DÁ-SE PREFERENCIA A PESSOA

QUE, POSSUA CONDUÇÃO. CARTAS COM- DETALHES

A CAIXA POSTAL 1156 PORTO ALEGRE.

. 'D1TILÓGRAFA
Precisa-se de uma com prática de escritório, 'boa

"

apresentação� e que esteja cursando pelo menos a 2'

Série do 2° Ciclo. Ordenado inicial NCr$ 200,00.

As 'candidatas poderão se apreSI;H'ltar no hOl�ário co­

�ercial no Touring Club do Brasil - Gaieria Jacqueli­

:le Loja n. 6.

ATENÇÃO
Menino de 15 unos, deseja trabalhr em casfl. de

familia para poder manter-se no estudo. Informações
com o srta. Delorme na Grutinha de A Modelar.

ALUGA-SE
AJuga-se uma C(!S� E!ta ii Rua Padre Roma, 58.

Tratar �o mesmo enderêço.

DR. SlNTAELLA
Professor de Psiqui?�ria da Faculdade de Medicina

- Problematica Psíquica Neuroses.

Cor:su!torio: Eôf;c:o Àssocioção Catarinense de Me-
'

dicina -,- Sala, 13 -'Fone 2208 - Rua Jeronfmo Coe-

lho, 353 -:- Florianópolis.
-

"::''; .... : _ .. ' �;.,.:' � J �.,;. .:',' " .IS .,':

A dt-

"

E' hoje Ia grande festa remis-
tica na Lagoa da Conceição, nu­

ma promoção da empresa de tu­

risrno ILHATUR, cem a' colobo­
ração do Departamento de Turis

mo' da Prefeitura e devidamente
permitida pela Federação Aquáti­
co' dê Santa Catarina. Vamos ver

a II Regota Turística da Ilha de

de. Santa Catarina que, espera-se,

venha a obter 6 mesmo retumbou

te 'sucesso de, há 'um ano a trás'
-

'

quando Martinelli, Riachuelo Al-

do Luz fizeram os -delicias de mi-

"lhares de pessôas, banhistas

nos movimentos verificados

ou

últimos semanas no baía sul, o

Martinelli é o que está mais ca-

pacitado à vitória na qua5e to­

talidods dos páreos. A turma de

Azevedo Vieirà está tinindo como'
nunca e hoje espera redit.ar seus

. últimos sucesso" entre os quois
a vitória conseguida em dezem­
bro na mesma Lagoa da Concel­
ção, quónoo venceu fác.il Q parte

rerp.�sti�a do "Shaw 'do Ano",
promovido 'pela' AGETUR. A,

competição, coforrne tivemos 0-

porrunidade de noücíar, é dedi-
.cada à imprens,a"e;crita e f'ola-

'.

do d1. Capital.
'

,

' .

nas 2.0 páreo - Yoles a 4 remos,

estreantes, 1.000 metros, home­

nagem às .ejTl)ssôras Santa Cata­

ri nu e, Anita Guarlboldi.
3.0 páreo - Yoles a 4 remos,

principiantes, 1.000 metros, ho­

homenagem ao Jornal "O Esta­

do' e emissôra A Verdade.
4.0 páreo' - Outriggcrs a 4 re­

-mos com timoneiro, classe cber-"

ta, 2.000 metros, homenagem aos

Jornais a Gazeta e Imprensa No­

va.

E5s como está organizado
programa:

,,'

1.6 páreo, -'- às 9 horas,�:.Ou-
triggsrs a 4 com t'irnoQejrD"j no�

,.:-
...) "".

vissirnos, Z.O,OO metros .hornena­
gem às emissores Guarujá e Diá-

rio da Manhã.
.

'

,
'

�. .

o

5.0 páreo - Outr�ggers a 4

remos com timoneiro, veteranos
J. .Ó:

I

,J:j.'oQO metros, holmeti'3�g;�m 00/;

jornais Diário Catorinense e Re­

visto Catarinense-dos Municípios.
,

A Empresa Florianópolis; �':J-
, laboza9do 'çom' os promotores da

competição, .,' fará' trafegar" paro a

Lagoa da Conceição desde bem

, cedo o' inaiOl: numero .possível 'de
.

ônibu -
. ao preço' de

.'

NCR$ 0,50.

.'

"

\ .'\

I

Renovações em massa
, , i

.

"

no Figueirense
A dirt;!tà\'ia do Figueirense con

tinua envolvida num grand:.: tra'­
b'alho ,dce renovação de contrato

de todo o seij elenco de profis­
SiOl}�is, pois até a re3.lizacão da
'Últim�a 'Assenlbléill Gedl d�'�FCP--�'

. ap.erras ,contava cem três jogado­
re� contratados regularmente. Hês­
tes âicis· que antecedem a abertu­
ra do .c.ampeonato eõtaejual cata-

rin:en.�e, .os mentores do Figuei­
Tense, a�ora sob o presidência

\.

d? sr. Valdir 'Machado, estão em

gron�e ativida,de, visando solu­

cionar os íl1l_!J3sses financeiros

,urgidos entre clube e_ jogadores
par,a a renovação de compromis­
sos. Como se ",:,sabe, apenas dóis
nomes de cartaz estarão desfilan­

do nest1 temporada no elenco al­

vi-negro, ou sejam a dupla de

área, formada por Juco e Bí. Ju­

ca inclusive poderá deixar o clu­

be· transf�rind�-se" para q Avaí,

pOr3 .
contatos nêste �,er.tido en­

tre c'lube e jogador foi iniciado.

A dirétôri a do Fi güeirense vai
, .-...._,

assim l'etiovando os compromis-
sos de seus otlétas, �entro da par­

te fiflonce�ra que o. clube poderá
arcar durante a temoorada de

1969, _daí ap;·es'ent3.r-s-e com uma

equ ipe totalmente jovem, cOmO

muita, ,disposição e que poderá
inclusive �urpreender,. pois apre­
senta bom preparo" físico.

.

Laibnitz vai requerer o Prêmio
"Belfort Duarte"

.

O arqueiro avaiano Laibnitz,
revelado pelo Paula Ramo�,
com l()nga passagem pelo Almi­

rante 133rroso de Itajaí, deverá

requerer, nos próximos dias à Fe­

de roça0 Catarinense de Futebol
o prêmio maior do flltebol brasi­
léi,ró, u seja prêmio Balferd

Duarte. P,úa isso já esteve na se-
'.

. /
'cretaria da entidade máxima do

futebol barriga-verde, sol icitan­

tando todos 03 detalhes.

. . METROPOL COLOCA A

VENDA BAURU .,- A diretoria
do Metropol de Criciúma, vem

de estabelecer o preço do ates­

tado, liberatório do 'atacante Bau­

rú, em oito mil cruzeiros novos ..

.. VANDERLEY FICA NA FI­
LA - T,ambém o arqueiro Von­

derley ,do Metropol entrou na

fila" dos negociáveis, pois teve

s�u contrato terminado não che­

gando o um acôrdo para a i'eno­
vação. Seu ,atestado liberatório
está orçado em 30 mil cruzeiros
novos.

�.�:� );•• : 't;"

zeiros novos. Preço para não dar'

negócio.
NOVO AMÉRICA GOLEOU

PALMEIRAS - A representa­
ção do Américà de Joinville, a­

gora dirigido iJor Ita10 Alpi'no,
acaba de conseguit" estupendo Te

sultado ao derrotar o Palmeiras

por 4 x 1, lá em B1umenau.,
,

BAHIA RETORNOU DE CA­

XIAS - Passou pela capital co­
tarinense o ataoante Bahia, oro

vin:.:ula,do ao' B�rroso de Itaj3Í.
O atacante encontrava-se na ci­

dade, de Caxias do Sul, treinan­

do entre os framengui,stas. Por

questões financeiras, o atléta 're­

tornou ao fl1�ebol portu�rio.

.. FIGl)'EIRENSE "ATACA" RE

NOVAÇÃO - O Figueirense, a­

gora sob o presidência do sr. VaI

di,r' Ma:chado, e�á ,atacando o'

problema renovação, visando ar­

mar a sua equipe para a próxima
temp0r�da. A diretoria houve os

atlétas a respeito da parte fi.

nancéra para � a�5Jinatúra de

contrato.

JUCA - DEVE FICAR - Por

não ter acertado os partes finan­

ceiros com o Metropol, o za­

gueiro Juc.a deverá permanecer
m1is um ano no Figueirense, ou

então transferir-se para 'Ü o Avaí
clube que já manifestou interêsse

j'.

, I

no jogador.
AMÉRICA QUER CARLOS

ROBERTO - A diretoria do A­

tnéri!=a está interessada enl con­
,

tratar o ponteiro canhoto Corlos
. Roberto ex Avaí e Figue(rense,
ora no Olímpico de Blumenau.

Os entendimentos entre as duas

diretorias poderão surgir a quol-
'J

quer momento.

BARRO?O QUER FICAR

COM SANTO CRISTO - A di­

retoria do Barroso, deseja man-

I
ter o treinador Santo Cristo em

Itajoí, depeDde�do excluSlivamen

te do ilôvo contrato que deverá

ser assinado pelo treinador p.ara
a temporada de 1969. Se a pedida
estiver dentro Glas possibilidades
fi nanc6ras do clube, o ex-avan­

te do Fluminense �a Guanabara

e seleções carioca e brasileira, de

verá permanecer 110 elenco barro­

sisto. Caso contrário Don André

poderá assumir o pôsto de Santo

Cristo.
'

PAYSANDU CONQUISTA
MAIS DOIS - A diretoria do

Paysand'Ú está trabalhando para
formar o seu elenco de profissio­
nais para a temporada de 1969,
agora incluído na divisão de hon­

ra. Wil!on
\ Lopes ·'do Cciritiba e

Aione do Carlos Renaux, pode­
rão ser os novos reforços da equi­
pe.

Falando

LADINHO MULTADO PELO

AMÉRICA - Além de penalizar'
o atléta Ladinho que deixou Jo­
inville sem qU1lquer permissão da

dire'r�\fia rubro, ;rumando para
Tubarão, ,a diretoria do América
�olocou o �eu atestado liberató­
rio à venda. Preço 30 mil cru-

,:,,"0,,'.; .:.,.g ��;., �.it .. S .. ji' .-;.,

de Cadeira

Gilberto Nahas

Acompanhei pejo noticiário esportivo as eJeições d,:l,

Liga de Joinville. Parece que l?uita coisa �á aconteceu.

Embora não tenhamos dados concretos, o notícãrío foi

,

farto, com' partes discutíveis, sendo que dois condídaton,
. sustentados por clubes! acabaram empatados na votação,

,dado a êrro na escrituração de um voto.

Por trás disto 'tudo, comenta-se que muitos gastaram

cliriheiro para. eleição de um ho�em para a direção de

, uma' Liga de Futebol. E dinheiro grande.
. .,.

.,
�

Os nomes não nos interessam, pois todos sabem qU8

dé há muito dirige .a Liga o Sr. José Elias Juliare homem
:

" ".

, 'cuit�, entendido em leis,.muito discutido por certas ati-

tudes, que toma, mas que bastante tem trabalhad�, pelo
.'; ·fut-ebol de santa' Catarina. Do outro lado, aparecia o Sr.

'Roskamp, ex-presidente do Tupy, que róra indicado PI)!'
_ ",�lguns' clubes, Até aí tudo certo. E' preciso mesmo ha­

,( ,rvér oposição I
e sempre mais de 'um candídato." Mas, o

,

.que 'se sape agora é que votos foram comprados' a clu

"bes .pequenos, sem expressâo, 'e na tumultuada eleição,
'," «um "voto foi anulado" anulado oerto. dentro dos Estatu­

; tos, por não estar. corretamente. escrito o nome "de um

"dos candidatos.

Comenta-se que teria dado. o voto de desempate o

Presidente dá mesa, que outro não era senão o Vice'

Presidente da Liga,' E' claro, que se os Estatutos de uma �
Liga dizem que presidirá a Mesa o Vice-Presidente da LI' I:

ga, com direito a voto de desempate, seria de estranhar.

se êste homem que pertenceu a Diretoria anterior, não

desse seu voto ao atual Presidente.

Questão de ética,_ questão de confiança e de amizar.ie

Mesmo assim, se alegam que em 16 -ªnos nada
.

fê7-

o 81', Juliare, é estninhável que tenham' mantido duran­

t� tanto'. tempo Um homem que nada faz.

Jolnville é, e 'esmpre foi, uma fôrça dentro dos e:-,·

portes em Santa Catarina, com equipes bem estrutura­

das, com estádios, com uma Liga bem organizada fun�

ciomindó em prééUo próprio.' E ainda 'há pouco via-se,

quapdo da Visita do Presidente da CBD à Santa Catar;­

na, o alto gráü de estima do Sr. Havel.'ange por Elias

Juli.are, o
-

que atesta, até onde vai o 'prestigio do presi­

dente' da Liga de Joinville. São criticáveis certos atos dn
.".

'

.

.

Presidente da_. Ligâ, que tem sido derrotado em muitas

ocasiões em suas proposições ,e sabe. acatá-las. Agora
é

mesmo;: não, for bem recebida a proposta feita no toca!'!,

te as arbitragens, mas cremos' que' S.Sa. saberá reco,

nhecer no êrro que incorreria, que se tal fórmula fói'

posta em _prática, O que na verdade há, é que muitas

GlenL:ncias que;, fazem, não são com provas, enquanto S6

propala que o próprio Presidente eleito, possue provas

de cOmo foi organizada a eleição para derrotá-lo, incluo

sive com traIções à l'ltima 11ora, na base do dinheiro.

Á!"hi�ro p�ranaense no D.A. da Capital

Está fm -Florianópolis, onde passará a residir o Sr,

PEDRO ALCÂNTARA KLOCK, árbitro de futebol, até

então :r;:,erten'cente a Federação Paranaense de Futebol. Jt
nôvo árbitrp da FCF, já inscreveu-se ,devidamente, apre·

sentou próva escrita no Depto. de Árbitro da .éapita�,
tendo sido aprovado.

Pedro Klock já _referiu jogos do Estadual em riosso

Estado no ano de 1966 tendo/pertencido a Liga de Blume·

nau por algum tempo, 1,

O Sr. Ge:son Demaria fará dentro, de· alguns dias um
-� ,

'

teste prático no árbitro em pauta,
: 'ctevendo o mesmo'

referir .um amistoso, aquilatando-se então suas reais poso
\

.

sibilid(1des de pertencer ao quadro da Divisão Especial,
o que acreditamos se dará, pois o Sr. Pedm Klock possüe
muita prática e vem de uma Federação onde referiu mui,

tos jogos 1=:elo interior.

em
matéria

4epineuro
quem dá as

/

.tintas é
�ENNER

RENHER HERRMANN S: a.
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ec-reto .

aprova o

d,a

, , '

o Marechal' Costa e e;lva as-

sinoU decreto que aprova o pro­

"rama de implantação elo regl-'
�e de tempo integral e de dedi­

cação exclusiva para .os profes­
sôres «las universidades.

Segundo o decreto, a primei­
ril etapa, do programa visa a

p�rmitir a contratação de mi.

monitores, à, concessão de grati­
ficação a 4 mil professôres em

regime de, 22 horas semanais' ele

trabalho e a 3 mil protessóres
eip regime de tempo integral e

dedicação exclusiva.

c) propor a entrega dos re­

cursos correspondentes aos pla­
nos aprovados, sempre condicio-­
nados à contrapartida do pro,
grama das entidades interessadas
na efetivação do programa.

Formação à comissão, inicial­

mente, representantes dos Minis­
térios .da Educação, da Fazenda
e do, Planejamento, do Conselho

Nacional de Pesquisas e do Con­

selho 'Federal de' Educaçâo.
Para a execução do progra

ma será aberto um
: Crédito :;1]­

plementar de NCr$ 25 milhões.

A entrega dos, recursos às uníver-

,sidades, porém, ficará, condicto-
nada à provação dos programas

especírícos, .corn a necessidade, de, '

íundamentaçãn,
"

Em outrB' artígo, ',," o· decreto
E'stabelece que "o� 'professôi"es que

,! se encontravam no .regíme- de t�rn.,
-

po
'

iI1tegtal "em '27' de novernbro »,

de 1968 terão sua • situaçã'Q� rnan..

tida até o inicio,' do nôvo" regi-

eu,

[oi

iD,

de COMISSÃO

'O decreto cria também, jUX1-
ta ao, MInistério da Educação" e
eri1 articulação' com o é�nselll�
Deliberativo do Fundo Nacionàr t

de Desenvolvírnento da Educl).-
Sr. çiÍo (FNDE), uma comissão cobro'

IQt' d�nadora com as seguintes rínalí
'

d�des:

lio

l�J.:
'i a) estabelecer me.critérios

o
a implantação do programa de

�, ,

, regime de ternjo integral;' ,

10, b) analisar planos especificas,
tu- propostos pelas universidades 'e

.m peíos estube,leêimentos' iso.adcs;·

, ,1

DISPOSIÇÕES <

COMPLEMENTARES

�\HôtíCias 'de Lages
lr

"

, ;. J'
ão

le

ê7'

,n-

COI�,t. da 2.'1 p�lg.
. ,I, ' ',t I'

�L ,I
I 'I'

nuoimtes ,e f€�izes rais.
i'! ,�Il •

,

ine�ro Baiho, que', está s�n'cto' b'�. '

neficiado ,caril. es�es,' trabalhos: é
o Copacabana,

,/ " ./','�

r�IMEI�AS ' PROVIDENCIAS

DO NOVO PREFEITO, VARIOS, ASS�SSPR;ES JA'
NOMEADOS PELO PIl,EFEI'to,

Tendo 'assumido o cargo de
Prefeito do Município de Lages,
dia 31 p. passado o Sr. Dr. Aureo, Esta

\

semahã" Ja' foram'
'

hO-,
Vidal Ramos, no dia seguinte",meados diversos assessôres qo'
pllIa manhã compareceu nas de: ,'Preiei�,o Auréo VÚial'.' Ramos ,�

pend�ncias do setor industrial e que são os seguintes: - Departa-
as

'garagens da Prefeitura, no Bair-'
_ ,"mê'ntó !a:mibfstrllthró; 'Dr'; Lujz'

3i- rb Coral, onde assistiu a charíl:t� ,Álfredo Riije�ro;,
'

Departamento'
dê Edu,cação /e ,Cultura, Prof.

Asc_rubal ,Gp,edes 'de Sousa Pin�,
to; Departamento', de Sáúde-, €i

-_,

Assistência Sociàl, Dr, Sebastião
Ivone Vieira; :qepartainento de

Serviços Urbanos: Dr. João Ar·

gon Prêto de Oliveira; Departa­
mento da Fazenda e Patrimônio,
Dr. Amelio, Nercolini e Departa'-
'menta de Compras e Próduçáo,
o ' Contador ,Sr. Hugo de Castro

n-

:e ..

r;·

10 a dos ,ope.rarios 1
e na mesm,t

oportunidade determinou que' os

operarias das duas equipes leves

de conservação, do D.O.M. e

D,S.U., juntar"ente com os que
trabalham na D.V.M. e respectivo'
maquinário e veículos dos referi­
dos :órgãos, concentrem seus 83

forças no patrulbamento e enca,>­

oalhamento de todas as ruas dos'
bairros de nossa .cidade. O pri-

�s

ra"

o·

'li'

3l";',

se

as

u·

's·

ti,

íe

li,

tem'po integral nas universi ades
gos, baixado de acôrdo com as

atribuições conferidas ao Presi­

dente pelo Ato Institucional nO

5, são fixadas as disposições eom-,
plementares da reforma universi­
tária.

No Artigo 2°. é específícado
que "será negada autorização pa­
ra runcíonamento de universida­
de instituída 'diretamente ou es­

tabelecimento isolado de ensino
superior quando, satisfeitos em­

bora os minimos requisitos pre­

fixados, a sua criação não corres­

penda às exigências do mercado
ele trabalho, em confronto com,

,as necessidades elo desenvo.ví.
mente nacional ou regional.

Os, dois parágrafos - estabele-
: �

.

',cem: '

;, ..
"

Bras·cher. 'Aip,dà,' �stão: \v�$as, os

Departamentos 'de,' Obras 'e, 'o ,:le
" Viação�' Ainda," para. o ca.rgo de
Assessoria JurídÍca" foi 'designado
o Sr. Dr. Te"lmo Ramos Árrud[,..

., NOVA MESA DO
" LEGISLATIVO MUNICIPAL

Dia 4 p, passado realizou,se
a sessão inaugural da Câmara

de Vereadores, correspondente
ao presente ano, legislativo,' OC't­
Slao em que foi eleita e empos­
sada a nova mesa, daquela casa,

'que ficou assim constituida: -

Presidente! f vereãdor Jüiio Ces,'r

Malinverni; Vice-Presídente, Ai'nol
do Felix Pires; 1° Secretário, S",·
bastião Ivone Vieira; ,2° Secretá­

rio, José Wilson Muniz. Lider
da Arena, Claudio Ramos Floria-'
ni; Vice-lide r, Narbal Andrade de
Souza e lider do IM,D.M., Juarez
Furtado.

REGÉNTE '69
- ainda mai,s bonito

e luxuoso.
.

Temos os melhores planos de financiamento para Você comprur seu
,

carro da linha Chrysler '69 ,sem sentir... '

Siga d tendência.
REVENDEDOR AUTORIZADO �� CHRYSLER

W do BAAStl S.A,
Mud':? parél Chrysler.
Agora, a diferenca ficou ainda maior ...
Venha dirigir os �ovos carros Cbrysler '69
em nossa foja.

MEYER
Rua Felipe Scbmid4 38 -

FLORIANÓPOLIS - RuaFuJvio AdllCi
197 ,_ Estreito - Fone, 6293

com as normas fixadas pelo Con­
,selao Federal de Educação".

'No Artigo 5b, é previsto que

as "instituições de ensino supe­

rior que mantenham . diversas
modalidades de_ habilitação, os

estudos prctlssionaís de gradua­

yão serão preccdídos dei um pri-
meiro ciclo, comum a todos 'os

I

,

cursos ou a grupos de cursos

afins", com as funções de recu­

perar, ..as· tnsufícíencías .. - na forma·

çâo dos alunos, evidenciadas pelo
vestibular, orientar para' a esco­

lha de, carreira- e realizar -os es-
,

, �'
tudos básicos .para OS' cíclos se-

guintes.

De acôrdo com o Artrgo 6".,

será recusada nova matrícula ao

aluno reprovado em disciplinas
que . ultrapassem" quanto às no­
ras prescritas de trabalho esco­

lar, um quinto do primeiro ciclo

ou um décimo do curso comple­
to,

O Artigo 7° confirma o ano

letivo de 180 dias,

Situação. cltual epossibiltdades· das .

industrias, florest,a ,is Latino-americanas.,
I

•
. ,..... ... .,. .

,
,

Henrique Berenháuser,',
,

,POT recomendação 'da" 9'
.. Reu­

nião' da, Comissão Florestal, Lati-
• "

.' r?

no-Arneríeanà e' com a finalidade
cl� orientar os govêrnos," .pessoaa
e organizacôes interessadas no as­
sunto; os; técnícos , da FAO realiza-

: ,ram ,u'l1l",�stUdO 'sõ�re'"á, s�,f�:aç�Q
e ,', perspectivas "de 'qesenvo!yi­
meri,to, .das " industrias que, na. Amé�
ri���Latirià 'elab�tarn ,os;, p:�ódü.
tos da floresta, tendo em viStfl

as possibiligadés de incrementa;
a participação desses ' produtos
no comércio regiomi.i e' �undial.
Procuraremos resumir' e analisar
esse' trabalh� ,

.. recém1publicad�,'
levando em consideração (princi­
palmente os' ,inter�ss'ados ,do nos-

f

,so PaIs.. ',',' '..' .

Cita o dO,cumento que, en1;'

bora detenha a América,'. Latina
25 por cento da supe.fíCie 'FI�­
restaI mundial, seu' consllmo de

, madeira sérrada atinge a" tã6 'SO.'
mente 13 milhões de m3,. Isto Te­
pre,simta apenas 4 por cento qo
consumo 'mundiaJ de madeira

serrada. Desse volumê partl�ipíJ;
o Brasil com a prddu�ó ,de 44

por cento, o. que bem :mostra: air pe
'/ nuria em que vivem as demais pa

ções nossas cO-Irmãs, porqúf'!
mesmo a tradução brasileira ,8

modesta, 60m3/ LOOO. habitantes,
-'qué'- é menos' da quinta, parte :do
que consumem mil, habitanteS.
dos países industrializados.·

De fato o problema madeir,ei­
ro em. nosso hemisfério· está 'to­
mando· aspecto muito grave, por­
quanto O, Consumo pe,r ca:pita, qUé
em. 1955 havia sido de 63 �3' por·
mil habitan'fos, dez à,nos depoIs
caiu p�ra 54 m3iúoo, habitaii­
tes,

A�sirialam' 'as estatisticas'., quil
entre os ano's de" 1955 a 1965, au­
mentou 'o consumo de' riladeii'U�

, dei coniferas>" em relação 'ao cun�

sumo
.

dê madeiras" Íatit:oliadas.
Isto é" um 'aspecto desfÍ,lentaõÓ't,

/ porque, dó totai' d,as reservas' dl�-
,

' ),.

poníveis' partiqipam as 'coníferas
com apenas, 3 : por centoi por és­

te motivo, a pressão' sôbre' essas
floréstas é' de ,todo . deSpropélr­
cional, visto que �as 'espécies u:ti­
lizadas às latifoliadas cabe-' 55

por cento e às coniferas· 45 I>q}
cento. Das primeiras' existem ,a)-:p­
pIas ,reservas inexplorádas,' én­
quanto que as segllnctas caminh�:rp.
para seu rápido. exterminio, ,faç,e
.princ}palmente ao sistema 'ir-
racional ,qa exploração _ predato�
ria, que se emprega na Utilização
dessas florestás naturais. E' óbvio

portanto, qual pretendendo-se
a,ssegurar disponibilidades de

matérias .primas p*a as próxi,'
mas décadas a preços razoáveis,
impõe·se promover b refloresta­
mento' de grandes áreas, porque
não é possível continuar por mui­

to tempo atender a demanda de
45 por cento da' região com ape­
nas 3 por cento das disponibili·
dádes em florestas de coniferas.

Estima-se existirem na Amé­

ticf'iLatina 13.000 ,serrarias, com

, produção de 13 milhões dê m3

em 1965. -Isto, corresponde a pou­
co mais do que produzem as

4.00'0 serrarias da Suecia, com a

diferença de que as dáqui em

gerai. serram toras de grande diâ­

metro, onde logicamente o ren..

dimento deveria ser muito gran­
de. Esse baixo rendimento é
atribuido a instalações precarias,
interrupções de energia, neces,

sidade mais fÍ'equente de trod'
das serras por causa da afia­

ção deficiente, acumulo de ápa­
tas e serragem perto das máqui.·
nas e falta de, pessoal qualifica­
do. Julgam os técnicos da FAO

que seria possível aumentar a

produção em 50 por cento com

as instalações existentes, se re­

movidas as citadas deficiencias
O mais grave é que a maioria das
serrarias produzem madeira se.'­

rada de baixa qualidàdé, deixàn-

"Parágrafo 1° l.'qão. se apli-
ca a ,dispOSição dêste artigo' aos
casos em' que a iniciU-civQ, apre­
sente um' alto, padrão, capaz de
contribuir," efetivamente, pára o

'aperfeiçoamento do, ensino -e' da

pesquisa' , nos, setores' abrangídos,
, Parágràfo' 2°, -;

.

O reconhe­
'cimento das uníversidades e; dos.

,

L"

-estabelecimeritos "ísolados de. en­

sino superlor " dl;lve�á,' ser
'

rénova
"Em outro' de�re1;o; de' 20 ,arti· d do "peri9clicamen�e, de acôrdó

I
,

;'"
.

.�:"

,.' dQ ,q4ariÚdadé exct:ls,�iv;i
,

dê", 'reéi�

,

'

. ����;��e:'r����ii.fcig��,�:;tl ;:,����i��\'
" 1955· a' 1�6$: o ;iÚim'�ht(j da, produ»

," iãO, em '40 pÓr" cento de:: p"àinéii� .

:- de .. var,Íos ti�os:" graças.
'

ao.: exi�9.
que estão tendo os' \1g10Il1erado$'

" ,e. as
'

((PapaS "
de -'fibras', cújQ C��:1-�.

.. sumo,' aúhíentCn.t-: '600 e' 2'10 ",poTceu'
.

� ,."�" ,,'.�"",',!. :l � '<",:".' ""',� _,', •..... , o" \ ''','
"

.. "'�\-" .::".,." ..

.: ::
.'�

..JQ�.,:;�"resp�ctivalrient�·., .. l\4�s.tt�� '·rª'S�
': '(Í)�f:.�ti&�ipás' QU,(j;" o :ç�ns}lnj.�;;� <\o,!?)
_' .'1atnJq_aâos tnárit�m-se. no mes�:lO

'

rnvel. .Átribuiincis est'e 1'ato" elas'

i?d.ustfüi� de l�min3;,dos, nã�', ,t�. ,

,rem acompanhado ,a ,evoluca6 da
. t�cniça de fa:br'icaçã�.· NÓs' Ésta
dos,' Unido1§ tivemos, ,oportunida:
'de di consfatar a, apiicàção' �iTi
largà escâla de _ grandes. p:iineis
de Iart1Ínaçlos;" jnclusiy� 'pâr� pª-."
rédé's' externas, dás casas dê mo;
�ãdia: Fiss'es' pamé'ís' são fu��' re-
_..

�, .'�, • cc �.
.

-;
',sistentes. �e,d\m�v\li,s ,do ,que ':l

madeira maciç;t,';;. :p'or:Que as la:
mihás :sã'ó' unidas, :.com :t0Ia�"re;
.' ._.

�

\,' ;. .....
.

..

',.·i·_, :..., , ..,.'.'. �'.\
, s�st�tes' ,!l,' umidade' a .. até,'à pró-
pria' ág�a, ,

Todo' ,O material, � B

tratà�o co.m' án.tl,f�ngQ�, e "J!Upet·
méabilizantes� , recebendo :, confor­
me o �aso at� �ma' l:imi�a' cl�
aSbesto,:'para: torn�-lo, à.'pro:vá- fÍJi
fpgo: " ,',

'

�,'".' ,

' : ,

,< Enquaqto ':ql,.e 'na madeira.
ser.rada são i�evÚ;áv�is ;08 • desp�r,
diéios, ,'n,os ,larn.,inados; ag1bmera,
dos e painéis, de' Úl;>Fas" 'li. mlldeirã
é->: utilizada pr�ti�mente �na t(:)t�. - -

li�de; , nos: pajn�is, e ,aglomera­
dOs,," ademais :pode set ulilJzada "

ina,deÚa ..

' d� pequeno, diarnetro,:: e
aq�ell1'" *�judicâda', inclllsicv� pe-
19 ,�tl;lq?e de, prag,a.s. e . doenç�s\ A

,m'�deira) . par,fl: " prod,u<;ão Çless�� ,ti·
pos, de p'rodutos ,pode ,ser ',�toài{'
zida' em' q�râzci " c'�rtó. Pdr:: iS�b
câcia . nová ,.industria. :ql.J� '�il,' :inst��
Je dev,�" se� motiV:o, de ::r.i::goziji:í,
cumprindo ; ser· inoentivado,""" c" '

, ',', ,-','·4,
cónsurpo 'desses 'produtosi,'cOrlSU'
rri�; que o�: técnic6i <ire FÚ) estl'
ful).i:n �,a�enderá, brevE)mênte, a

5.000:9'00 dEi,;m3.
' "

.

0'< COnsumO' de,' papel' e 'pape:
IãO, tetn' aumentado' bastante'liã

, Atllé;i&at!:Jatina; '(de" '625.000 .

turi�;
em 1935, passou a: 3.400.000 tons,'
em 1965, Representa, um conSlJ­
mO pér capita· de' $,5 ,e 14;3 .Kg!
í.oo'o hab'ítantes, ' respectivamente.
E' entretanto· bastante reduzido
sé compa�ado., .com' "o consumo
dps ,pàítõ�S iÍ1dU�tf,ia,H�ados;' onde
aÚnge a 63: ltgiLOOO, ha�itantéh
chegando' a 300·�g/1.000' hàbi tarite�
nos 'Estaâbs Unidos.
'

..

'

._,' .1... 1.,'
'.

Em 1965 ao '. conSUmo dê
.3AOOO.00Q, tons, .�or,respond�eI1'í
ao papel, de iin�rensa 22 porceD.:
tõ; aos' papéis para escrever e
impressão de livros, 17 porcento:
ao papel e papelão para usos in·
dustrias (embalagens etc.) 61 pOi'-

,',

'cento. Mostra a citada. proporção
que o uso do papel e papelão ,pa­
ra lfins industriais está progn:­
dindo mais rapidamente do que,

J
o consumo para fins culturais,

Diz o relatório em epígrafe
que, apesar da América-Latina ser

uma região que dispõe .de fartos
recursos florestais, apresenta en­

tretanto uma situação anomala
pelo fato de depender de impor­
tações de produtos florestais dos
Estados Unidos, Canadá e Euro­

pa, principalmente no que tan­

ge à celulose. Entreta,nto alguns
países I1e.cessitam inclusive, de
importar madeira serrada de fO­
ra da região, como é O caso do
Peru, México, Ilhas do Caribe e

Cuba. Mais grave é· a' situação
da celulose e papel cujo volume
de importações anuais chega a

230 milhões de dollars. E is�o
apesar das industrias instaladas

para produção de pasta estarem
trabalhando com apElnas 6,8 por
cento da sua capacidade; as de

papel e papelão com somente' 71

por cento da sua· capacidade, Fa­
ce à pro�ção aduaneira as indus­
tias de' papel foram crescendo
com a compra sucessiva de no­

Vl].S m!iquinas. As industrias ele
célulosê institlaralll-se

\ ém �eral

".�

'.

Jdi '�maimos pouco ad�14�éios
pr.Ó'jçim�s' "às fontes de !jJaWfi�

,

primas" muitas <.

"fezes bastante
'é

'. longe' dos cer.tros de consumo:
,

Das., 235 Industrías que havia' in'i·

táladag e� ,í965, apenas 7 tinham
càiacictade superior a 200' tonos!
dia; paT�icipando êlas. com 36 rel'
c�nto, .da capaéidáde' instalada
Ess�s ,industrias 'maiores 'Úlmbé�l
não'

..

cbtrespondêm aos modernÇis
bc;mceitos de gra.nde produçâó,
que pro�ovem a reduç�o _ ,çie

,:-,.

custos. Nos Estados Unidos as

novà:s
.

industrias são de capacic\a-,
de n4p.ca inferior a 1500 tOl:�S/
dia,' que p'er�ite desse paíS man-

, ,'.

ter·se "em baSes competetivas,
ápesar .'dos altos salários' que ali

sao ,pagos.
A' alta proteção àduaneira,

. iía':maiotia 'dos países 'latino:ame,.
ricanos, per'mitiu a subsistenoia e

até a instalação de novas indus­
trias de celulose e papel de tam�'
.1;1110' pouco ecohomico, que convi­

vem" com instalaçÕês maiores e
eficientes, que não necessitaria�
de tanta proteção. Nas pequerii:ls
industrias existem ademais fa ..

ilh�� de organizaçãó, principal­
m�nte por falta de pes11oa1. técni­
cO'� hal;>ilitádo;

,_'
Diz a.inda ,o relatório que, os

papéis ,fabricados na América­

L,atina não se' comparam com ,os

padr0es� mundiais; seus preços

�ternCis, sãó muito superiores
,aQS ,que Prevalecem no mercado

mundial; está clarp que ;desse J�-
tu resulta um freio para o, maior
CresCimento de demanda dessés
�.,rodutos essenciais para a' curt�c
ra, ',higiene e bem ésta:r.

,

, '·Pr.evêm os técnicos' da .

F.l\0
qui ,,_rande i_ncremento no (!Ô,r.,­
sumo ,dos .produtos . da flor,esta
na:· América�Lã.tim�, r�zão pem
,� ..

•

J
•

qual seria necess�ria uma PQlíti·,
Cíl 'de reflores'tamento mais dina­

z:n,ica': do:' que; se aplica' atua;Im��­
te, se fór pretendido diminuir 'á

dependencia das' substanciais itri­

pp�tações de papel e celulose,
bem como se é a intlmção dê coh;
servar ú saldo positivo has: ma­
defra,s serradas, (isto ser efeTe
aos 60 milhões de dollars de ma­
deira de' pinho exporta,dos peJo
Brasil). Deve ser levado bem em
cOI?-ta, se não fõr possível aumér.­
tar a prod)..lção regional p'ara
acompanhar o ritmo da: deman­

era,? a Àmérica-Latina se verá na
,contingencia de. ter que d!speti­
der, crescentes' desembolsós 'em

diyisas para satisfazer di�as de­

mandas com importações, as

quais Ja agora são superiores a

200 milhões de dollars por ano,

E' Óbvio que tais importações
terão que ser/feitas com prejuí­
zo dos programas de melhora­

mentos socio-economicos, princi­
palmente do setor habitacional.

Em vista do Urasil possuir
enorrnas áreas com· inegualável
aptidão florestal, poderia tornar­

se' o abastecedor das nações co­

irmãs com esses produtos, bem

como da Europa e Japão, que em

vista do crescente aumento do

consumo, c\ependem cada

mais de importações.
Não será porem com a orien­

tação da politica florestal ora,

vigorante que pederemos assumlr'
esta l'nissão. A mad,eira de co-

vez

mo está sendo encaminhado o

problema, com demagogia, buro­

cracia e ausencia de pesquisa,
assistencia técnica adequada, fi­
nanciamento em condições razoa,

veis; criação de industrias inte­

gradas, ,a dependencia total de

importações de sementes dos pi·
nhos, sem que 'até agora houves-

•

se providencias para produzi-las
aqui, e finalmente a falta d!3, en­
trosameno dos serviços' federais
com os estaduais, o mais éerto
será que não teremos sequer ma·

deira em quantidade suficiente
para o consumo de uma Nação,
que dentro de alguns decepios
terá 200 milhões dê hábitantês

,
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.. �.o.oab a. "d8lisa Deatur representará
como an aa,

'

"

"

vida na Cidade a Embralur no Estado

,

" I

Caixa Econômica Estadual já, tem
Jauro Linhares

-

na·· Presidência,
I

:'

Na presença 'de altas autorida-,
des, em ato presidido pelo Go ..

vernador Ivo Silveira, tomou poso

ae na Presidência da Caixa Eco.
nômíca do Estado de Santa Cata-:

rína o. Sr. Jauro Linhares, que até
-, então' vinha ocupando a Secreta­
ria de Serviços Públicos da Pre­

feitura de Florianópolis.
Falando na solenidade, o Gover­

riádor Ivo Silveira afirmou que o

nôvo 'órgão "virá completar, no

lado 90 BROE, do BDÉ e do

'PUNíJESC, o esquema dos orga­
Aismos 'oficiais de financiamento
do Govêrno estadual".

.

(

Referindo-se ao Presidente re­

'cém empossado da Caixa Econô'
mica, disse o Sr. Ivo Silveira que
"a : conduta ilibada do nomeado

..
nas diversas atividades' desenvol­
v!d'aS; na vida privada e púb.íca,
(1, par da tradição da família ilus­
tre de 'que. é oriundo, são atesta­

dqs eloquentes do' acêrto da sua

escolha para as 'altas fGnçôes que,
desempenhará êO�O auxiliar ido
Govêrno catarínénse".

'MEDIDA dpOR�UrA
O Sr.; Jauro Linhares, após.o

compromisso legal, fêz um discur.. ,

-
.

so de, agradecimento, durante
.

ti,

qual tdçou às diretrizes
.

que
orientarão a sua .admínístração .t>.
frente da Caixa' Econômica Esta­

dúál: D�,��e que;' "raros fo�arrí cs
, .' �t '

,

momentos na nossa história tão

'propícios à crtação 'de 'hma 'Caixa
Eéonômica come o .que atualmen-
te vivemos, no 'J'n�tante em que '.0Govêrno Federa sob a firme díre­
ção de Sua Bxcélêncía, o Marechal
Arthur da Costa e 'Silva, se' em­

penha na gigantesca farefa de sa­

near moral C -fínanceiramente .:à
,Nação". Referiu-se à. situação' fi­
'nanceira de' Eiant!j. Catarina, res-.'
saltando o rato de que. o Estado.
"encerra ri exercício de 1968 com
UI\1 "superavit" tiproximado' €l'e - ís

.'

,

I
'

.�.
' ,.:,�.. ..

mí.hões de cruzeiros 'novos, elí­

rninr;ri'dQ1se, assim,' op' "deficifs"
acumulados de· vários' exercícios".

,
.

-ir
;- ,

INTEGRAÇÃO
Dirigindo-se ao Sr. Ivo Silveira,

disse o Sr. jau�o Linha�es:
,
- O 'Govêrno de ''Vossa Ex�e·

lêncía, 'pela seriedade dos atos do

sua admintstraçâo'<e pelo exemplo
da disciplina. dos gastos públicos.
tem' condtçõós rnoràís de se apre­

? sentar diante dá nosSa gente com'

o objetivo de estimulá-la "o orfen­
tá-la para o hábito, 'e o increiiiEm,'

< to da economia. Sei das responsa­
bilidades do cargõ que hoje as­

sumo, levado. l?,ela honrosa con­

fíança ' de Vossa, Excelência: ••mas

meu' único q'esejo c tÓdôs os meljS
'esforços

. estarão voltados no sen­
tido de" íntegrar a nossa Caixa
Econômica na admirável 'obra ado

mid�!rativa que', Vossa" Excelên­
cia . vem realizando "em benefício
de Sànta Catarin� e 'do Brash",

: A Polícia Sanitária do Departa· aténder aos pedidos de renovaçãQ:
,

.

hlé'nto"'âê sáucte Pu1)liêa, nas ,suás. '.-"'7" Oufrá, athiTdãdé �cl:5ast'anle' UUÍ;�oi- �.

,

.

àtf\41i:Íàdes
.

dúrante () àrto 08; - a' dp, concess&-6 'de' carteiras' r1e
iB,(8)';;!:h�ít1,HZqtt�e&�ca'� de 339 tp,;� sâi:!M�'; �Íl�,ç�!1.�s;;,�pSfhW�fári9�!" " .

�eJad�� " ��, ,alinient�s "d,.�te,�!orizi (
•

q!1,e' ,n�c�ssita� <lidàt);om alÍl:nen: , ;

(ij:�\s;J�Mp��il'f�O �.i:�íill:i8.;g����o. �jJ.. � t61iS, ibs��q��lrll&:�lI! Jn,�s(',#idú�t;ri�S
f' ""-i", ül·lw�,:'T ' "'. "I, '.'. ,j .. I

Id "','.·,h.'.•í,'., ...·a-.'.:'í-:" ..�;:."�;. ,!
..
�.J,"A"W

... ",.l.e:t.d.l,"""'."'.:i;,"',·b.U.,lLli,.;.·e',,,,,,,,t�.;�,I,\r,;p'0i,P
.

á\,iatl r cat!iNr:le,tislil; ,cu:;tse 'i uv 1 m';' ," "mpl: &",,,,.,<> uUUl ocjUl

S�.<Àntôrrio "'Monlz"de(' Àrâgãb, �b;. caso 'Fôhutr. 2'Qlhéediéfas riü"ultiil1o
cret;irio da Saúde 'e Assistência anb, cêrca" de 5.539 dessas cartel-
So(:ial, em prominciàmento sôbre Tas, sendo revalidadas 1.ll19; ,eri.
o�. resultados alcançados�no úlÚ· q�anto. que cêrC!1 de 2.908 �titeros. ,

mo, ano, nas diversas fi-erites' de s!i,(ios foram encaminhados 'ao' Ser-
trabàJho de sua Pasta. ,,:iço C\e' T.,.. ,.u.'be�c�ibs�:, .

"

�.'- J .'11�l:l."':i!:sse setor de fiscalização, sa-

nÚ,árÍa - acrescentou - 'é de aI. O. ANO DAS VACIN:A:ÇÕES ;., t

ta/relevância, embora mài com· F,elos rçsultitcíos 'alcançados,
. pfêendido, pois desperta têaç?es :e .1968 pode ser considerado o ,,,,ano.
f,e')orna' antipático aos olhos de das vadnl;tções. Nada .111_enos que

niqi�os que não aceitam bem� o {c. 1 rhüI1ã.o 'o :'265 mil pessô1ts foram
,

,

. . '

im.uni,z.'à.da� no p'críado. deÍltt�.' os, '.qhqrpento. de ..
bares c outras ?!1�a,s, '

quàndo
.

êsses, estabeí�éímentos atendimentOs 'de variola,' ! vàc.inf1
.

....., ';
.

ttJ:pl.'íc..�.,'·,S.abin.',..•... :eCG,' :iebr.'e ti,fÓ,id.enãQ" preenchem as mínimas (fondi. '

çõ,�s' '&anitái-ia� exigidas para seu' c raiva. 'Nephhm:' ca�o d� 'ra�v� ��o,�,
r't'lncionamento".

.

registrado -7 esclarec.eu o Be�re"

GOVÊRNO FECUNDO NA. SAÚDE tário Ida Sa\.íç1e'� é o surto de pa·
rali�ia infilntil no Estado está prà·Dizendo que a "atividade do

Govêrno Ivo Silveira no setor da ticament�' debelado. Mesmo as·

saúde não pode ser medida pela sim, ainda uma parcela da popu-

realização de obras de pedra, cal lação nega-se a colaborar com és
:e, concreto, maS pelos serviços se importante serviço, não acei·

'prestados e por tudo o mais que tando a imuni�ação oferecida, que

signifique trabalho em pról da é gratuita c àbundante. Note.se·

saúde pública e da melhoria das que, apesar
.

disso, o índice, de

"condiçõ�s sanitár�as 'do Estado", im�riizaçãQ contra a varíola sà·

.

o; Secretário Moniz de Aragão dis. mente foi suplantado no País, por
se' que o ano de 1968 foi fecundo São Paulo.

'.

na, área de atuação de sua Pasta. SANEAM;ENTO 'BÁSICO

"Preste-se atenção às cifras, - sa- Além' de promover' a especül,li;
Iientou - do trabalho dese�voJvi. zação de seu papel (foi rEializado
d

-

l'te l'nau�uraco"es unl Curso de Visitadoras Sanitá,
o que n\lO perm

.

lO .'

ou placas comem{)rativas e se fa· rias 'C está previsto um para Guar-

rá justiça ao Govêrno Ivo Silvei- das Sanitários no corrente a1"',o)

�a, que foi o que mais realizou mediante bôlsas de estudo para

até hoje, no setor da saúde. aperfeiçoaillento fora do Estado,
a Secretaria desenvolveu intensa

campanha de saneamento básico,
com recursos do PLAMEG. Escla·

rece o Sr. Moniz de Aragão gel;!
ósse' "saneamento básico não co·

lide com o outro tipo considera­
do, d� infraestrutura que atinge .os ;

grandes, centros, pois, se realiza

aplenas em comunidades de me­

nos de 5 mil habitantes". Foram

colocadas 2.068 fossas sánitárias

(duas ve�es mais que o ano, ano

terior) nas localidades de Barra
\' do Camboriú, Morro do Boi,. Gaw

chos de Fora, Ganchos do Meio,
canto do� Ganchos e qravalal.

, IgUalrrierite foràm instahl.dos ser·

viços 'de abastecimento de águ,a,
constante de torneii:as1ch�fari�es,
em Ganchos do Meio, Canto dos
Ganchos, Çian,chos"ide Fora, Arma­

çao tia Pied"de, B�iÚ r,,- üv Cambo,

,
\.

A .EXPRESSÃO DOS NÚMEROS
.

A rêde sanitária estadual, dis­

'tribuicta por" 11 distritos sanitá·
rios chamados Centros de Saú<:;le,
desenvolve uma ação de medici­

ná I=;reventiva,. mas também cura·

tiva. Durante o aml de 1968, fo·
ram atendidas 11.504 corisuitas,
cóm um íJC1dice de 150.945 compá,
recimentos aos distritos, senda
39.624 crianças e 15.297 gestantes.
Note,se - acentuou o secretário

Moniz de Aragão - que em cêrca

de quase 12 mil partos realizados
dentro c fóra do' hospital, lamen:
tam0s a:ptnas a ocorrência d�' 4
�nortes obstétricas e 76 infecções
puerperais, na Maternidade Dar.

cy Vargas. É de se salientar que
todu:5 os Postos 'estão abastecidos
de l1l"dicCllilenL.os c qüe' o almQ},�

z-:ft_�..: ':_.:::rdT�ll !ter!!. c�'=-�1).Jç3cJ (I�

.tOs; :'

'-instalação . de valas 'cie
..

alvCI1aria
-íoranr "'�àtí�addti,,:, em -sa-nt'O"'-Ámàr
ró da Imperatriz, Tijucas màndc,
Canasvieinis) Travessa do Triun·
fO,:�ahtb.s Saraiva; . Ç.bqueiros d

d��4açú. Essas medidas' -" ' acel�'
�iidtF·- aeram novas condições Sé1-

riitáhas '

às populações ·bencf�cia·
,

'

,"-daS. .'

ASSII3Ti�GIA E RÊDE,
-

H!OSPITALAR
Á ' SecÍri)tada' da S�úde éÚsp6n- .,I- �

� , ,

deu .. a somá de 40 mil ' cruzeü'os

•. 110v�i3 "ebi 'r�m�dio.ê, • hà�p.i��l�za�
çãp; àuxn�o financeiro e qtioo,

.' tehdoo réaiizado� também' llin. e"éc·
lênte 'trabalho, de comunidade, én
C�rnpe6he,· Ga�asviei�às e. Pihiiei.
ia, "-porn '. � déspel<tar: cj.e cô'tis.

. ci�l1cia'j,:çl� ': su�s' p()pulàções" .::. i
. ,.b,,";setor hospltalâr. d13l'táca-iie
átrá,";és da' (;016nia, - Santana ,"qU��,
ri:pe�ar; 'de superlota�o; prE}sta, e�­
celentes serviços, e pode ser mos­

trá,do com tranquilidade a qual­
quer ,.visitante". Co� média de_,
1,800 dO�,ntes' intern3rdos, seu cus·

tQ' 'a,tingiu a -1 , mUp.ão 322 mIl e

674 cruzeiros novos, ressaltandc·
,

s�, por,ém, que a renda dç produ­
ção, (tFabalho desenv.olvido pelos
dementes, atrayés ;' da labortera·

. pia) .atingiu a cêtca Ide'5i4 mil {e
� 89 .cruzeiros novos. O Hospi.t�� .. :r:re­
reu ,Ramos, para doenças infecto-
contagiosas, modêlar i no seu, gene'
1'0, i, também sofrfu melhorias.
A Màternidade Mar�eta Bornl1au'

seÍ1 . ganhou nova alà· e aparelha,
menta ü�, raio·X, o Cfmtro de SaG

de de Itajaí ganhou fí:noderno ser·

viço abreugráfico e lforam inicia­

d�s as obras 'do HosWital São Pau..

.

10l de Xanxerê" em �onvênio com
,.

li SUDESUL. Aparelhps de Raio·X

forílm instalados nos CentJJos, de
, '.

Saúde de Joaçaba, Criciuma, e

Chapecó, êste último t�inbém foi

reaparelhado totalmente. em seu

laboratór�o, Ii1edianfe, convêni�
com a SUDESUL. FOi' inaugurado
o Posto de' Baineári� de Cambo·

riú e foram instaiados gábinete3
odontológicos em Indaial" Cam

boriú, Rodeio, Braço do Norte,
Concórdia e' $ombrio, '. De outra

parte - finalizou o Secretário da

Saúde - pela primeira vez na

história de Santa: Catarina, foi rea,

lizada a pr�dução de medi<�ainC)l1'
tos no Laboratório,�entral, feita

a pleno. regime, em cÓndiçóes. tais
que se h0uver uma �pidemía . de

gripe,. teremos possibi!idades trari·

��li���ente, com

rTursos
pró·

, ,

,
.

Um levantamento oomparativo
sóbro a � elevação "dos prêços dos

gêneros' d'o' prirrieira neeessídadc,
efetuado pelá Delegacia Regional
da SUNAB, constatou' que, da ::;8-'

gurida quinzena de janeiro, em rIO·

lação à primeira, dentro os 41 pro
"dutos alimentícios posquísados
em Florianópolis, 25 permanece­
ram estáveis (com oscilações ín­

feNores a 5%), & sofrer�m alta c

"G estiveram em baixa.
.

Dos gêneros em alta sa.ienta-se
o macarrãó com a'-lios,.(r,.acote) em

7,8%; '�1anteiga á granel (22,9%) e

a batata doce, (14,2%), O alho

baixou,19,5%, o toucinho salgado
6,7%

.

c os ovos de. "granja 6,8u:ú.
A 'gordura de côco cristal c '(,:3

'ovos 'oomuns faltaram no merca­

do da Capitai. -

Iníormou ainda o
.

Serviço d3

Divulgação da SUNAB em Santa

Catarina que permaneceram está­
, ,vel naquêlc período os gêneros

.

que representam a principal ali­
.

méntação .da região, ou sejam, o
-

arroz, o l:!')ijão, q' leite, a' farinha

de mandioca e a carne, Os levan·

tamentos eo'ntinuarão a sere:n feio

tos 'regulaúnente, visando a man­

ter um contrôle efetivo sôbre o

custo de' vida na Capital catar i­

nen:;e.

tarina, elogiando o Governador V
ter buscado um representante d.
classe empresarial r/ara dirigir
Deatur. O Sr. Armando Gonzag

Durante a solenidade de insta-

I lação do DEATUR - Depaitamen·
to Autônomo ele Turismo - rca­

lízada no Palácio elos Despachos,
o Presidente da Embratur, Sr.

Joaquim Xavier da Silveira, sclí­

citou ao Governador Ivo" Silveira

que determinasse o início dos es­

tudos objetivando firmar um con­

vênio entre
'

os dois órgãos, no

sentido de delegar podêres ao

DEATUR para representar a Em

bratur no. Estadá de Santa Cata

rina.

por sua vêz, fêz um apelo à ela
se empresarial no sentido ele q'
investisse em empreendiment
turísticos e disse dos seus eslô

[OS no objetivo de bem dirigir
órgão.

O P-residente da Embratur ,

outra parte, declarou que o 01',
nismo que dirige' estará sempre

'Usposição do Govêrno e elas

empresarial catarínenses, dando
sua contribuição para o desenv
vimento do turismo barriga-ver

.

Fínalmente, o Sr, Ivo Silvei
disse que sua administração c, í�r
dará todos os esforços para o

cremento do turismo em Sall
Catarina e ressaltou o entro
menta que por certo existirá I

tre o Departamento Autônomo
Turismo "em desenvolvendo

. sentido de cria1'"" as condições
cessá-rias para o desenvolvimen
CÜl chamada' "indústria sem c

minés", atrav.és da construção
obras de infra-estrutura, indisp,

. sáveis ao bem estar do turista,

, O ato de. instalação do órgão C8-

. tarínense de turismo realizou·se

. no Salão Nobre do Palácio dos

Despachos, na presença de altas

autoridades e de empresários das

várias regiões do
.

Estado.
Falaram. na -oportunidade o Se­

cretário ". Dib Cherem,' Presidente
do Conselho Esta,dual de Turismo

,(órgão normativo' do Deatur ), o

Sr .. Armando Gonzaga, Diretor do

Departamento Autônomo de Tu­

rismo, o presidente da Embrátur
e por último o Governador Jvo Silo
veira.
O Sr. Dib Cherem ressaitou c)

esfôrço governamental no sentido
de implantar o Turismo em bastos

racionais no Estado de Santa Ca·

I

" ,

,

,"o

/i;',.�t1,:"r.�"""\ ./
r c� �', ;�k4n:'o/IMj�i�"..;.�,}i".,...f;>,>.......

Mais I.80.6'�.àla·s' de··.'aula* A

r

São mai's 131.883,34 m2 de ·á ..

reá,construida, equivalente a"

uma cidade de 25.000 habitan ..

tas, para os cidadãos de ama ..

nhã.

SAN.TA CATARINA
EM TEMPO DE PAZ E PR,OSPERIDADE
No 3Q ano do Governo IVO, SILV�IRA,
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